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TODO O IXTKHIon DO K9TADO 

KfleniPTORIO—lt*n 11 dl Xorimt.ro n. 11 
C«lx» do Cottiln, I». P.ndereço telejT. Commtrcto 

Tclophone n. S&l 

Aos srs. a ss i nan tes 
Serulo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta rolha que as ass ina tu-

ras sejam pagas cm dia, sus-

penderemos a remessa, no 

1." do janeiro do anno proxi-

1110 futuro, a todos os srs. as-

s i n a n t e s que estiverem mais 

de tres mezes em atrazo com 

o , agamento do suas assigna-

turas. 

A importancia pôde ser-nos 

enviada pelo correio, em car-

ta registrada. 

Noticias de torna viagem 

VENTIRA8 COMO TERRA—ALOCMAS VF.ll-

DADKB— AINDA PORMENORES BORRE A 

ESQUADRA NACIONAL. 

Traduzimos do jornal Kl Dia, do 

Montevldéo, de 11 do corrente: 

A EsaOADnti.HA no MARECHAL FI.O-

HIANO.—Cora destino ao porto visinho 

seguirão viagem, do um momento para 

outro, os vaporos brasileiros Santa* u 

Desterro, quo foram armados em 

guerra. 

Pormnnocorão alli, conjuntamente 

com o cruzador Tiradentes i» o 6n-

oouraçado Bahia, segundo noa infor-

mam , até á chegada dos navios que 

foram adquiridos na America do Norte 

pelo marechal Foixoto, para formar a 

esquadrilha quo devo bater os rovol-

tosos, 

A Ri;nMF.nsXo no « Rio DE JANEI-

RO ».—O dlroctor do colloga The Rr-
vitw of The River Plata, de Buenos-

Aires, rocebou do seu correspondente 

nesta capital o seguinte tclegramma : 

• Montovldóo, novembro 0. — O ca-

pitão de um navio do guorra actual-

inentn surto nesto porto, em cominii-

nh-oção quo dir i jo no cônsul do sua na-

ção, aqui resldento, afl lnna «cr verí-

dica a sobníersfto do Rio fie Janeiro, 
com I.60O homens.» 

MARINHEIROS F.M VIAOEM. —Marselha, 

twvembro, I).—No vapor Kspatjne, da 

Companhia Trantporís Maritimes, sa-

lildo hojo para o Brasil, embarcaram 

7 i ofllclaes do Brniamin Constant. 
V8o ao Uio, obedocnndo ás ordena 

do marechal Ploriano. 

Julga-se que lhes serRo confiados 

os narios comprados nos Estados Uni-

dos pr.ra combater a esquadra revol-

tada. 

MEDIAÇXO DE FOTBNCIAS EXTRANOEI-

JIAB. — Washington, novembro 10. — 

Corro a noticia quo a Inglaterra so 

dirigiu ao governo dos Estados-Unidoa 

propondo-lho a mediação nos negocio» 

do Braail. 

Polo» vaporos Fortuna o Ytdra, 
chegaram hontoni os diários Jornal 
'lo Vommercio o O Estado da cidade 

do De»torro, sédo do governo revolu-

cionário, os quaes nos trazom noticias 

Intore^santos o quo vamos transcrever. 

Antes, porém, daremos conta do quo 

oncontramos nos ditos diários relati-

vamente ao oxorcito fedoraüsta, quo 

s < encontrava no dia 25 nas proximi-

dades das divisas de Santa Catharina. 

O m c i o DE SALGADO.—0 prosldonto 

do Estado dn Santa Catharlha recebeu 

no dia 27 do outubro um offlcio do 

genoral Salgado, ainda em torritori» 

rlo-grandonse. Diz ass im: 

«Commando om chefe do exorclto li-
bertador—Rio-Grando do Sul—Lagóa 
Vermolha, 17 do outubro do 18!):).— 
Ao exm. sr. governador do Estado de 
Santa Catharina.—Sabedor do que v 
ox. assumiu o governo do Estado do 
perfeito aceftrdo cora a revolução lo 
vantada o sustontada contra Jú l i o de 
Castilhos o Ploriano Peixoto, o achan-
do-mo cora o mou exercito em marcha 
sompro tr iumphanto até o município 
do Vaccarla, julguoi de grando aleanco 
para a causa da patria eommum diri-
gir osto ofllclo a v. ex. com o tlm de 
ootor noticias certas o verídicas dos 
BUcccssoB occorridos o ao mesmo tompo 
do cortilicar-mo se ha ou nao necosal-
dado ou vantagem do quo forçaH do 
mou commando ontrem no Estado de 
Santa Catharina, cora o tlm do apressar 
a victoiia dollnitiva quo some afigura 
certa. Por esto motivo espero quo v. 
ox. mo informará de tudo cora a ur-
gência quo o caso exige. 

Cheguoi ao ponto dondo me dirijo 
a v. cx. derrotando o Inimigo quo s» 
achava emboscado nos montes Caste-
lhano o Portuguez o quo depois do al-
guma rcsistoncia so retirou era deban-
dada. 

Ancioso espero a resposta do v. ex. 
a quora saúdo.—Luiz Alies Leite de 
Oliveira Salgado. 

O EXERCITO DE GUMF.RCINDO. — N o s 

referidos diários oncontramos também 
uma cartn dirigida dn cidado de Vac-
carla a 10 de novembro para Des-
terro, dizendo, entre outras coisas, 
seguinte, do exercito do Gumorchulo 
Saraiva, que marchava na vanguarda 
do Salgado. 

O exercito do Gumerclndo é de 
8.000 homens com • còrca do 11.000 
cavallos o bostas. 

Anto-hontem á tardo houvo tiroteio 
com as forças de Pinheiro Machado, 
no campo do Meio, sondo esto obri-
gado a rocuar. 

Eatá aqui o coronel Port !nlio com 
u m corpo do cavallaria e o coronel 
Tiburcio seguiu com ontro para guar-
nocer o Passo do Santa Victoria (di-
visa do Santa Catharina o R io Cirandei 

Infanterla, um do artllhorla o um de 
cavallaria cada brigada. 

Pol nomeado o general Antonio Car-
los da Silva Piragibo, commandante 
do dito corpo do exercito. 

Por decreto da mesma data foi ereado 
um batalhão naval . 

A guarda nacional foi chamada ao 
serviço. 

A força do 150 homons do linha quo 
oatava 0111 Tubarão sob o commando 
do Flrmlno dos Róis, passou para o 
povoado do Torros, no Rio Grando do 
Su l . 

Andam dlarlament» conduzindo tro-

pas o armas, 08 vaporos Iria, Legali-
dade, Uranus o Meteoro o os reboca-

dores Angra do» Reis o Itapimirim. 
No dia 4 chegaram ao üoatorro os 

drs. A . Maclol o Carvalho, enviados 

polot gcniíraes Salgado o Oumorcindo. 

que estavam nas divisas do Estado, 

para conforonciarem com o governo 

revolucionário, 

Na capital o Ttlbí»râo foi approhen-

dido armamento. 

A Tubarlo, Imbituba, Laguna o I.a-

gos, no sul, haviam chegado baterias 

metralhadoras o Krupps do montanha, 

traíidas do Rio pulos vaporos Uranus 
t Meteoro. 

Para o norte do Estado tambom fo-

ram enviadas algumas boccas do fo-

go-

O «UttANiIs»—fisto navio morcanto 

armado polos revolucionários, chegou 

ao porto do Desterro no dia 18 do 

mez passado, á noite-. 

Veio Crivado do batas o perdou ou 

tovo ferida parto do sua tripolaçao, 

salvando, porém, todo o carregamen-

to (matorlal do guerra). 

O Diário O/fícial do i P do passado 

ordona ao lUunu» quo siga viagem 

condullndo força armada para o por-

to do Iiubituba. 

NAVEOAÇ.ÍO »R IÜANTA CATHARINA— 

Nos diários do Desterro foi publicado 

ura aviso do govorno revolucionário 

declarando quo «Garanto a livro en-

trada o sabida, aos navios nacionaos 

o extrailgeiros, cm todos os portos do 

Estado do Santa Catharina o Conso-

guintemonto o crtibarqtto o desembar-

quo do genoros e mercadorias desti-

nadas ao comraercio, qualquer quo so-

j a a sua procedência.» 

LINHAS TF.I.EORAPHICAS—O governo 

revolucionário ordenou a construcçao 

do duas linhas tolegrapliicas, uma do 

S. Jósò a Desterro, ligada á l inha do 

Tuharâ» o outra para o cabo do H m ; 

ta Martha. A prlhioim J& funeciona. 

GRANDE INCÊNDIO 

E r a meia hol'a da madrugada do 
hontem, quando os moradores da rua 
do S . Bento, nas proximidades do 
largo do Rosário, foram acordados por 
violentas pancadas vibradas por alguns 
populares, ás portas da casa n . 58 
dessa rua, onde oram estabelecidos os 
srs. Sá Leito A C , cora loja do fa-
zendas o alfaiataria sob a denomina-
ção do Chie Americano. 

Entro essea populares distinguimos 
os srs. Arlhur Campos, Bonto Gui-
marães o dr. Álvaro do Carvalho quo, 
do machado era punho, procurava 
arrombar as portas dessa casa, do 
ondo pelas frostas, sabia espossa fu-
marada, denunciando no Interior vio-
lento Incêndio. 

Tondo uma das portas voado om os-
tilhaços aos golpos do machado, viu se 
quo o incondio j á ia muito adiantado 
o quo conseguira passar para o prédio 
n. 60, da mesma rua, onde oram esta-
belecidos com loja do papois piutados, 
os srs. Silvoira & C.* 

Dez minutos depois do expedido o 
aviso para o quartel do eorpo do bom 
beiros, compareceu a primeira turma 
do pessoal desto corpo, sob as ordens 
do capitão Joronymo, trazondo o ma 
terial necossarlo para iniciar os traba 
lhos do extineçao. 

Quando so procodia ao desdobra-
mento das mangueiras para serem 
adaptadas aos respectivos registros, 
uma praça do bomboiros comiuunicou 
ao commandanto quo nao havia agua 
nos encanamentos. 

Como dominar o Incondio, quo seguia 
na sua marcha destruidora, so nao 
havia o principal olemento para cora 
batol o ? 

Os bomboiros estavam Armes nos 
sons postos, mas as machinas nao po-
diam funccionar. 

O incêndio ia por dianto, ameaçando 
08 dois prédios latnraes, sondo o de 
n . Oi com negocio do machinas do 
costura o deposito de linha Clark, o o 
do n. 50 A, com salão de barbeiro, no 
sobrado, do propriedade do Raffati & 
Zoccola : e no pavimento terreo, loja 
do fazendas o modas. 

Depois do so haver osporado 1 hora 
o cinco minutos, nppareeeu agua nos 
encanamentos, a principio com pequo-
11a pressão, o depo's regularmonto, 

As bombas começaram então a fun-
ccionar com actividade, refrescando as 
parodes das casas lateraes (5(1 A o 0'2), 
ondo o fogo j á dominava nas cumioi-
ras. 

Os prédios ns. 58 o (10 j á so acha-
vam consumidos pelas labaredas. 

A's í horas e 25 minutos o fogo 
estava complotamonto dominado, devi 
do aos esforços do eorpo do bombeiros 
quo melhor serviço podia ter presta-
do so lho dossora os olomontos para 
isso. 

O serviço foi feito por uma força 
do infanterla do respectivo corpo, com 
mandada pelo capitão José Pedro do 
Oliveira, auxiliada por um cor.tingento 
da 4" companhia do 1" batalhão da 
guarda nacional, ao mando do capitão 
Marcellino Ramos. 

Compareceram no logar do sinistro o 
coronel Jesns, do corpo de policia, o 
o bravo major do corpo de bombeiros, 
os quaes prestaram bons sorviços. 

Nao nos consta tor havido perdas 

do vida. 

Os prédios estavam seguros nas com-

panhias Previdente o Shmihue. 

Trampol im 
\ cortas horas da noito, quem pas-

sa por algumas ruas desta cidado, llea 
admirado do vOr o dosenvolvimonto 
quo vai tondo por abi o vicio das 
ramoiras. 

Pároco incrível quo a Paullcéa, ha 

poucos annos ainda tao pacata o ho-

nosta, a ponto do oscorraçar do si os 

ospoculadoros quo tentavam contra o 

sou pudor, so iloijto agora idornleúor, 

ebria do amores o do champagno, nos 

braços do ropollonto Caftümo quo, até 

mesmo do Cairo, j á foi corrido; 

Sorá possivol quo a bolla cidade, 

tímida e caáta, bôa o gonorosa, nao 

tenha informações do valor moral 

dosso maldito aventuroiro que, por 

ondo passa, dolxa alraü do si UM côro 

do soluços o maldições,—soluços do 

crianças qno perderam aa ntftia a mal-

dições do volhoa quo perderam as 

filhas ? 

Será crivei quo a formosa cidade 

nao conheça a historia tenebrosa des-

6U rávalliolro do dobocho, qüo Volo 

da velha Gormania, batido pola indi-

gnação popular, a qual, num momonto 

do allucinaçao, procurou entrangulal-o 

entro aa garras poSsantos, para assim 

vingar a doshonra do suas filhas ?!... 

So assim 6, vojo-mu na tristo no-

cossídado do outiüpar a sua attonçào 

com aa proezas dosso forastoiro in-

cançavol quo, surratoiramonto, procu-

roll entrar nos soüs domínios, para 

ahi exhibir toda a torpeza do su'aima 

envenenada pelo cynismo o toda a 

dcsonvoltura dos seus costumes as-

querosos o nefandos. 

Corrido como c8o dominado pela 

raiva, andou osso monstro por muito 

tempo no velho continento, som quo 

0111 logar algum conseguisse armar 

os sous arralaos. 

Cançado, por fim, do lutar, o vondo 

quo nada mais podia fazer 110 antigo 

theatro das suas conquistas, pensou 

na America o atravessou o Oceano. 

A Republica Argentina foi a primei-

ra vicl ima das euiia galianiilas. Líaili, 

ardilosamente, passou por todos os 

paizes vbinhos, até quo um dia con-

seguiu penetrar no Brasil . 

Aprosontou-so como um cavalheiro 

gentil, Usàndo diversos subtoifugios 

para oscondor a profissão condomuada. 

Uin dia, po:<i;u, as suas victimas, 

pobres mulheres nascidas em diversas 

partes dd niillldo B ila nialrtriá judias, 

dBiXâfàiVi ouvir gritos dilacerantos quo 

foram ochoar aos ouvidos das aueto-

ridades polii-laes. 

Felix da Costa, dolegado do então 

o oncarregado dosso importantíssimo 

inquérito moí ido Contrú o Ciflinnió, 
dirigiu o cora tanto acerto quo, era 

pouco mais do ura mez, conseguiu ar-

rancar do mystorlo todos os segredos 

do misoravol. 

Assassinatos, roubos, castigos hor-

rorosos applicadoa ás escravas quo 

nao se pervertiam bastanto afim do 

darom ao sou senhor grossas quan-

t i a s . . . tudo isso apparocou para con-

fundir o torpo C.iftismo, quo, por fim, 

foi banido do paiz. 

Decorreram alguns a nnos . . . Quan-

do o misoravol «o convenceu (1o quo os 

seus crimes j á estavam esquecidos, 

voltou do novo, complotamonto disfar-

çado; o, dosdo ontao, por ahi tom vi-

vido; ora, occultarnonte, a oxplorar o 

robutalho de suas victimas ; ora, af-

frontando a m ual "om 08 sous oscan-

dalos, o fazendo-o cora tanta audacia, 

quo chega a offorocor bailes ao pu-

blico. 

Sobre esto assumpto, ainda uma voz 

conversarei com a ingênua Paul icia, 

para mostrar lho os ardis do quo esse 

facínora lança mao para llludil-a. 

CARTAS DE LISBOA 

0. 

Quanto a Santa Catharina encon-

tramos o que vai adianto. 

REBOLBÇÕES IMPORTANTES—MOVIMEN-

TOS DE FOBÇAB—TOMADA DE ARMAMEN-

TOS.—O governo provisorlo decretou, 

em data do 21 do outubro, a organlsaçao 

de ura corpo de exorclto quo operará 

no Eetado de Santa Catharina, cons-

tando de duas divisCos, cada uma com 

duas brigadas com quatro corpos do 

O sr. dr. chofo de policia, acomp» 
nhado do dois auxil iarei, «stove ás 
9 1/2 horas da manha do hontera no 
prédio n. 66 A, quo tevo pequenas 
avarias, onde interrogou diversas pes-
soas, cm relação ao Incondio. 

n e n t u i i r i i n t . T c r r n ç o . 

Aborto atò 1 hora da noito 

Foi hontem auetorisada a Suporin-
tondencia de Obras Publicas: 

A dispeiid'T mais a importancia de 
1:7101800, em accroscimo ás j á aueto-
risadas cm ifi do agosto o 2S do 
outubio do corrente anno, para oxo-
cuçao (Io algumas obras indispensa-
vois o nao previstas noa orçamontoa 
confec'iouados para reparos da cadia 
do Santos ; 

A aceoitar a proposta quo se lho 
devolveu, feita pola firma Liou & C . , 
para fornecimento do 5:000 barricas 
de cimento, destinado ás obras de 
aguas o oxgoltos em execução polo 
E-tado, ao preço do marcos Í4,7ó por 
180 kilos, postos a bordo, 0111 Santos; 
o bem assim a requisitar os precisos 
pagamontrs logo quo lho sejam en-
tregues os conhecimentos o facturas 
correspondentes em totalidade ou par-
cialmente ao numero acima citado do 
barricas do ciinonto. 

K l i x i r M o r u l o 

Cara o rhcnmitisrao. 

Poi exonerado, por abandono do 

oxercicio do caigo, o sr. Alberto Li8-

nur, ajuilanto de 2» classe da coiil-

missáo geogiaphica o geológica do 

Estado. 

O cônsul da Itália nesta capital so-

licitou da Secretaria da Agricultura 

a repatriaçao da viuva o filhos do im-

migranto Roberto Barbieri. 
O seu requerimento foi assim des-

pachado : « A' Inspoctoria do Terras, 
C'jlonisaçao H Imiulgriiçao, para os 
mandar repatriar, nos tormos do de-
creto 11. -17 du 1(1 do março do 18U:!. • 

O aubdito allemao Carlos Amstetter 
pediu á Secretaria ila Agricultura para 
pOr era pratica nesto listado o' seu 
systema nydro pneumatico, no trecho 
do rio Tietê, comprebendido entro esta 
capital o Mogy das Cruzes, som pre-
judicar de forma alguma a navegação 
o as communloaçOes que por alli se 
fazem. « Estando livro o rio para a 
navegação do quo so trata, náo ha 
quo doforir. » 

A X O V % V O I I K 

HEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS OE VIDA) 

C M'ITAI. CERCA DF. 000.000:000.000 

RENDA ANNÜALCERCA DE 120.000:000.000 

BUCCL'ESAI. 1)0 F.BTADO DE B. PAULO 

F E H N A N D DR15 V PUS, gorento 

Pela directoria do Iustriicçao Pu-
blica fornra concedidos quinzo dias do 
licença para tratar da saúde, ás pro-
fessoras publicas do 11» districto da 
capital. 1). Isabel Sorpa e Souza e da 
I.» cadeira de Itapetinlnga, L>. Hono-
ria Caroliqa Martins de Mello. 

NOVEMBRO, 

(Conclusão) 

Na manha do dia ü l as batnrias lies-
panholas começaram a disparar sobio 
as povoaçvJes riffenhas. 

Eniprehondora nessa manha o go 
neral Márcias uma importanto oporaçao 
militar, 

Para quo os sarracenos n i o podos 
sem ter noticia do projocto, as tropas 
nao foram prevenidas, até ás doa da 
noito anterior, do que iam marchar 
para o campo. 

Tratava-so do fazor chegar um Im-
portanto comboyo do vivores o muni-
çO 's aos fortes do Cabrerizas Altaa o 
Rostrogordo. porquo a situação om quo 
olles so achavam era na rculidado ter-
MUiílMlttMi 

Ao dospontar a marcha, divisando so 
ainda mal o acampamento mouro, na 
parto do Gurugo, sahiram os soldados 
pela porta da praya, 

Posto o m marcha o batalhão d« ca-
çadores de Cuba, tratou do protegor a 
quarta batoria do montanha, quo dovia 
eolloear-Ho nas alturas do Laa llorcas. 
O batalhão disciplinar foi defendendo 
o comboyo como tambom o batalhão 
do caçadores do Segorbo. I am tambom 
os atiradores Mausor. 

A quarta batoria foi collocada na 
altura Las Horeaa para defender o 
danço direito o evitar a passagem dos 
mouros, quo podiam Balllr do lado do 
cabo das Tres Forças. Collocaram-se 
á osquorda os atiradores Mausor, dis-
postos desdo o forta do S. Francisco 
até Santiago. Uma companhia do ba-
talhão disciplinar lilstuIloU na entro 
S. Francisco o Cabrorizas Baixas. 

Outra Companhia do caçadores do 
Cuba ontro Osso ponto ü Cabrorizas 
Altas. Entro Cabrerizas Altas o Ros 
trogordo foram colloe idas as restantes 
forças dê sorf batalhões. 

O batalhão do caçadores quo cho 
cana, na véspera á noite, ahi foi col-
locaiio também, servindo de apoio ás 
guerrilhas. 

O comboyo, dividido em duas socçõos, 
tomou pela estrada quo ficava aí.sim 
admiravolriiento dofoddldsl. 

Emquanto o.s generaos Macias o Mon-
roy observavam oa movimentos o or-
ganizavam a acção om Mantclote, o 
genoral Ortega dirigiu toda* essas opo 
raçottS. 

O fogo ronipati em Cabrerizas Uai 
xas o continuou com intensidade, ciio-
gando o general Ortoza até ao forte. 

A s novo horas da manhã cahiu 
morto um dos atirad(tres Mausor. Vendo 
o general Macias qdo oa iilinligos Cor-
riam para Caraollos, castigados polos 
atiradores o polo fogo do artilhoria, 
ordenou quo sahlsso uma companhia 
do caçadores do Segorbo para so col-
locar ontro o forto do S. Lourenço e 
Tejar. 

Bem depressa a companhia so dos-
dobrou om guerrilhas, porquo os mou-
ros não podiam resistir ao fo jo que 
contra clles se fazia o Intentavam reu 
nir-so para surprolionder a retirada 
das tropas, conforme d'outra vez j á 
tinham feito. 

Nosto momento sahiu da praça o 
resto do batalhão o acampou om Las 
Guarroras. Os mouros, acossados pelo 
fogo, sahiram das suas posições o en-
tão as forças do Segorbo responderam 
com um ronhido fogo do granada aos 
ataques dos inimigos. 

Do repont», notou o genoral Macias, 
com graudo assombro, quo, do forto 
do 8. Francisco, sahiram muitos sol 
dados na bccasião do romper o fogo. 
Nao oomprohondou o general o motivo 
do tal sahida. Mas um oflicial do es-
tado maior passando a galope, no sou 
cavallo, por ontro uma chuva do ba-
las, lovou ao genoral a not ic iado quo 
a porta do forto estava despedaçada. 
Os soldados, qua so resguardavam das 
balas, por dotraz dos muros, da forta 
loza, ao vorem quo a porta havia co-
dido, deixando-os a descoborto, adoan 
taram-so o taparam cora os seus peitos, 
valorosaraonte a entrada, respondendo 
com um fogo inccssanto ao inimigo 
que so apprnxiuiavu. 

Aportacedou, naturalmente, por causa 
da trepidação, dovido ao fogo continuo 
dos canhOos, pois doutro modo o facto 
é inexplicável. Os gonzos quebraram se 
o os choques produzidos polos projectis 
lançados polos mouros acabaram a 
obra. 

Os mouros retiraram so pouco dopois 
do acto do valor praticado por osses 
horolcos soldados hespanhóos. 

Quando os mouros começaram o fogo, 
chegaram os auxilios do comboyo das 
provisões o vivores aos fortes. Fica 
ram nestos as praças dos regimentos 
du África. As operações fizeram so na 
mais perfeita ordom. 

Concluída a oporaçao procedeu-so á 
retirada, ficando os fortes abastecidos 
para dez dias. 

Os hespanhóns perderam 1 homens 
o ficaram feridos 12. A derrota dos 
mouros foi considerável. As baixas 
nosso campo enormes. 

Ao se encontraram os gonoraes Or-
tega o Macias, apertaram-f o as mãos, 
dizendo o primeiro ao ult imo : 

Levámos a nossa avante, mas so 
visso porquo boccados nós passamos! 

A's novo da manhã começaram a 
chegar os fori.los ao forto de Cabro-
rizas Altas. Vinham cm maças; os gra-
vemento enfermos, complotamonto eo 
bortos, oa outros com a cabeça fora 
da roupa e oa braços livres. 

Quando so encontravam com algum 
amigo, saudavam no carinhosamente, o 
davam graças a Deus por tornarem a 
vor a praça. 

O valoroso capitão D. Lucas Her-
nandoz vinha gravemonto ferido por 
duas balas. A esposa o a mai do ca-
pitão assaltavam nas ruas as maças 
dos enfermos, até quo encontraram 
numa o que procuravam. Foi unia 
scona do lagrimas tocantissima I O cu-
nhado, tenente Golfin, foi do muletas 
vér o enfermo. 

O hospital encheu 80. Pol até pre 
clsso fazer levantar dos leitos os doen-
tos do menor gravidade para escolher 
nelles os quo estavam em perigo. 

0 cruzador Afronto X I I I . no dia 
31, sahiu de Melllla,- com instrncçOes 
no sentido de averiguar so a kabila 
do kebdana, qun dispõe de 0.600 com-
batentes, tomára parte no ataque do 
Melilla, devendo aquello navio de 
guerra no caso aSlrmativo bombardear 
todas as povoações da kabila. 

Effectivamento dera-so osso facto 
o mal os mouros virain o cruzador 
approXImar-sO da costa, dispararam con-
tra ollo, o quo fez com qUe o com 
mandante do Venadito fizesse fogo 
com os canhões do granila calibro o 
com as metralhadoras Nordentfeid. 
As balas do cruzador fizoram grandes 
estragos aos mouros o e*t«rminaram 
até muitos sarracenos. 

Os hespanhóos no dia 31 alcançaram 

outra victoria sobro os mouros. 

Tinham sido reforçadas as kahilas 

decidindo se os sarracenos a entrar 

110 campo hospanhol. 

Os novos combatentes estavam ar-

mados com espingardas modornlsai-

mas 

O gonoral Macias ordonou immodia-

tamonto qn» os furtos bombardeassem 

o campo inimigo 0 quo a esquadra 

disparasso também a sua artilheriu, 

pois quo oa mouro8 haviam corrido 

cm grande massa para a praia. 

Os cruzadores 1*11 de Cuba, lula de 
Lutem, A/forno X I I I e Conde Vena-
dito collocaram-se do forma quo os 

seus fogos sc podessom cruzar cora 

os da praça. 

Os sarracenos chegaram na sua In-

vestida até aos fortes, donde foram 

ropolildos enorgic.amonto pola fuzilaria 

hospanbola. Ao lüotíHo tempo os na-

vios do guerra dispararam os seus ca 

nhõca o o inimigo, colhido pelos dois 

fogos, foi obrigado a retirar se oxpo-

rimen'.ando baixas formidáveis duran-

te o bombardoamonto, quo foi intenso 

o demorado. 

E' do notar quo algumas balas dos 

mouros foram Dator, transpondo o es-

paço de 1.500 metros, no costado do 

Cinde Venadito, o quo mostra quo os 

enrraççno» possuem espingardas aper-

felçoaúüo. 

O ímpar.'il do Madrid mandou es-

tabelecer é.U ."íals^a, por sua conta, o 

hospital do b.mgue. Para essfl fltti foi 

alugada uma grando casa. O hospital 

ostá j á em estado do funccionar. 

j4stiV> so abrindo suhscripçOos çm 

todas iU cidades do Mespanha para a 

compra das espingardas Malisot1. 

Muitas casas conimorciaes enviam 

para Melilla, como presente ás tropas, 

t iv»rn í das melhores qualidades. 

Em Madrid receberara-so noticias 
oflleiaos mui importantes ácerca da 
Httitoda dos kabilas do Muluya finto 
ríor). 

Os riffenhos haviam soliicitado t o l o 
o concurso desses kabilas para fazo-
rem guerra á Uespanha, concurso que 
seria considerável, pois só a kabila da 
Benlason tom lO.OOj infantes o ü.OOO 
cavallos. 

Mas as kabilas do Muluya recusa-
ram-so a prestar o auxilio que lhes 
foi pedido, doclarando quo o sultão 
nao approva qno so faça guerra á 
Ilespanha o quo quando cila chegar 
ao RilT castigará fortemento os rebel-
des. 

O governo deseja quo a campanha 

acabo no mez corrento, pondo para 

iss* á disposição do general Macias 

todos os olomontos indispensáveis. 

R l i x l i - M . M o r i i t o 

Cura a Morphéa. 

Peto nosso Estado 

Campinas. 
Foi dosignado o dia 1M do dezom-

bro para sor instailada a 1» sessão do 
jury desta comarca. 

—Devo estrear nosta cidado o r a a 
Mimi Bilontra, no dia 7 do proximo 
mez, a companhia da actriz Ismenia. 

S . João da Boa-Vista. 

Ura jornal da localidade diz quo ás 
vezes ninguém saho qual o ju iz de 
paz quo so acha era exorcicio nesta 
cidado ; quo quando um so ausenta 
som passar a jurisdicção ao substitu-
to, osto entendo que dovo fazar via-
gem, o o torooiro, por sou turno, diz 

sor incompetente o não despacha. 
• 

• • 
Rio Claro. 

O dolegado do policia desta locali-
dado recebeu commuuicaçao quo num 
subúrbio proximo oxistia um preto 
quo ha vinte dias, approximadamente, 
havia sido ferido por arma de fogo 

Cara proceder a corpo do delicto, í 
referida auetoridado foi no loiiar in-
dicado o ahi encontrou o infeliz com 
taes ferimentos, quo Interessam divor-
sos orgãos, a ponto do, pela sua aber-
tura, sahlrom os alimentos. 

Taubaté. 
No dia 21 do corrente, no kilomo-

tro :U0 da estrada do forro Central, 
entro a estação desta cidado o a do 
Pindamonhangaba, a machlna do trem 
C. P . 24 apanhou o trabalhador da 
15» turma José Lopes, occasionando 
lho a morto. 

—Foi preso, domingo ultimo, na 
praça do Mercado, Francisco Antonio 
do Souza, vulgo Paulinho, sobre quom 
recahem graves suspeitas do erimo. 

—Teve logar no dia 2(1 a assem 
biéa geral extraordinaria do banco 
Norte, desta localidade, ficando resol-
vido neesa reunião, do accordo com a 
lei, a roducçao do seu capital a 
800: 00»000. 

O governo fedoral concedeu privile-
gio ao engenheiro Augusto Ferreira 
Ramos, para um novo seccador (1o ca-
fé do sua invenção, cujos dosenhos 
apresentou ao govorno. 

H o s l u i i r a n l • T e r i - o ç o > 

Gabinotoa reservados pvra eoias 

Solicitou so do sr. socretario da Fa-
zenda a expedição do ordons afim do 
quo, pela verba do art». 2 ° § 14, n. 3, 
do orçamento vigento, eeja entregue á 
Ramara Municipal da villa do S. Po-
dre a quantia de quatro contos de 
réis, quo doverá ser applicada, como 
auxilio, á construcçao do um cemité-
rio naquella localidado. 

O governo ordenou o pagamonto a 
Sampaio Moreira & Filho, da quantia 
do 100*0(10. importancia do fazendas 
compradas para variolosos do diver-
sas localidades. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 
Nao ha estimulo mais efHcaz nesto 

mundo do invejas, do odlos o í e toda 

a sorto do sentimentos inconfessavois, 

do quo a concorrência. 

«O successo quo pro-

duziu hontem a divulga-

ção por nós feita dos ca-
tiar/ltt da imprensa ex-

trangoira ácerca das coi-

sas brasileiras, está-nos 

convidando a complotar-

mos a sério. Ficará as-

s im, polo menos, bom 

conhecida do nosso pu-

blico a insigno má fé 

Com que os adversários 

da situação politica e os 

inimigos das instituições 

nacionaos procuram des-

virtuar os factoa, para 

transviar a opinião da 

Europa o da America so-

bro os acontecimentos do 

Brasil.» 

Foi lermos o primeiro destes perío-

dos o aguçar-so-nos logo o dasojo de 

alcançar egual successo. 

Procurando bom no robotalho da 

nossa papelada, oncontráraos um exora-

plar d'Kl Dia, do Montovidoo, datado 

do I I do corrente. 

Era o suecosso dosojado. 

E aqui está como esta folha sai ho-

jo a fazor concorrência ao Correio em 

revelações indiscretas. 

— «A carta do alfinotos» 6 mais 

uma victoria do Jo3u Crespo nosta 

campanha do produzir 

«Paginas volantes e 

cphoisoras, quo dovora 

morrer com a folha om 

quo viorara.» 

Ello conseguiu oximir-se á critica 

do um l i v r o . . . que nfto ó criticavel, 

os «Contos o Impressões», do Furtado 

Pi lho. 

Vfi-so bom quo João Crespo nao por-

tcnco á rapaziada «quo trabalha na 

imprensa ora S . P a u l o » . . . 

O Êítail: 
Entro as noticias (Jito enchem a sua 

primeira pagina, perlllam-íd lio lodo 
um do outro, muito apruniadinlios, 0 
• I . i í ro de notas» o a «Miniatura», quo 
mais parece, po'o çoraprimonto, um 
painel para tecto do eg io jã . 

O «Livro do notas» denota o quo 3 
o Eitado actualmcnto, sem a mao se-
gura o firmo uni timoneiro expe-
riente quo o cenduiia por osso mar 
procelloso da imprensa sem ir do en-
contro aos escolhos da vorrina porfu-
ranto o sem encalhar nos bancos da 
nullidado chata da desorientação poli-
ticü-soclal. 

Tratando ainda da exposição Calix-
to, admira «quo os rapazes quo tém 
criticado os quadros, etc.» 

A critica exercida pelos rapazoí é o 
contrario do quo so faz om toda par-
to, ondo .-ao os rapazes quo so eub-
mettem á critica, deixando esto espi-
nhosissimo encargo, o do maior res-
ponsabilidade na verdadoira imprensa, 
para os mestres, para os volhos. 

A critica de arte exige uma somraa 
do conhecimentos qno ura rapaz nao 
pó.lo tor o exige, sobretudo, a ACCTO-
RIDADE do critico. 

Estamos, porém, a pordor tompo. 

Adianto, adianto 1 

A Opinião. 
O patriotismo do Frandomal revol-

ta so contra a idéa do virem navios 
tripulados por extrangoiros mercená-
rios dar caça, em aguas brasileiras, a 
navios brasileiros, tripolados por ma-
rinheiros nacionaos. 

E' duro, é triste, mas a originalida-
de das circum.-tancias desculpa os aotos 
mais absurdos o extravagantes. 

— O homem daa «Glosas» andava 
ha muito tempo do olho esbugalhado 
á espera do qualquer escorregadola 
da nossa revisão, para so atirar sobro 
nós como gato a bufes. 

li lá volu muito ancho a tirar par-
tido do uns verbos no plural, quo sa-
hiram em uma noticia de theatro era 
dependoncia do um sujeito do singu-
lar. 

Perdeu, porém, a gracinha, porquo 
fizemos hontem mesmo a errata. 

So nós andássemos á cata do orros 
do revisão o mesmo do orros gram 
maticaes dos collegas, a «Glosa» nao 
deixaria do ter razão do ser. Mas 
não queremos fazel-o o, se quizesso-
nios, seria na própria Opinião quo on 
contrariamos inexgottavol mananc i a l . . 

O Popular. 
O voto —Cantares andaluzes — 

tas do Porto—Revolução uo Rio 

ticiario. 

Car-

No-

Cartas do Porto 
3 DE NOVF.MULLO, 1893 

Esteve um dia verdadeiramente do 

primavera, o dia do hontem, dia do 

finados o de piedosa romagom aos co-

mltorlos. 

O nosso povo mostrou mais unia 

vez, huutoiu, quanto se lembra dos 

sous mortos queridos. Os covaes co-

bertos de corõas, ramos, pétalas de 

flores e grando profusão do luzes. 

No cemitorio do Repouso entraram 

63.622 pessoas o no d Agramontu umas 

40.000. 

—Tem encontrado opposição 110 pu-

blico o roquoriraonto quo a Companhia 

do Gaz dirigiu á Carnara, pedindo que 

soja prorogado o praso do duração do 

contracto de 25 para 75 annos o alte-

rando outras cláusulas do mesmo. 

A Companhia do Luz Eloctrica, que 

funcciona nesta cidado, reuniu em as-

sambléa geral, protestando contra tal 

requerimento. 

A Camara ainda nada docidiu e cre-

mos quo nada decidirá a favor da com-

panhia roquerento, cm faco da opposi-

ção lovantada. 

Todavia, como a companhia é da 

politica da Camara, talvez a politica 

vonça a opinião publica. 

—A Aurcra do Lima, do Vianna do 

Castello, conta o seguinte caso: 

Cm dos seus redactoros. passando na 

freguozia de Carroços, do concelho do 

Vianna, ouviu uns gritos doloridos, quo 

lhe chamaram a attençao. 

Perguntando dondo vinham aquolles 

gritos, apurou que eram soltados por 

doido, quo alli vivia. Estava assim ha 

muitos annos, andava nú , o, para não 

fazer mal, estava proso a uma cor-

rento do ferro. 

Na volta para a cidade, foi ence-

tando conversa com a gento da fro-

guezia de Carreços, sendo o therua o 

caso do louco. Posto ouvisse sempre a 

confirmação dos primeiros pormenores 

quo ouvira, difforiam na causa da lou-

cura. Uns aventavam ter sido causada 

oor um susto, outros, por unia venda 
fingida, " ainda outros pela leitura dos 
papei*. 

Docidindo indagar pessoalmente deste 

caso, visto ser complotamonto ignorado 

11a cidade/ voltou a Carreços, conse-

guindo, apesar da má vontade da mãi, 

falar com o desgraçada 

Ris como a Aurora do Lima des-

creVíí esta intervista: 

«O guia Otltttminhou-Bo do coearas 

por debaixo duma latada. e alli, a u m a 

fresta quo torá, quando muito, nm pal-

mo o meio em quadrado, e defendida 

por doíef grmwos vergailiões do ferro, 

verticaes, chamou duas ou tres voze3: 

— «Oh Domingos, Domingos !» 

Chegamos á fresta o ainda «ao lia-

vla apparecido o habitanto daqualle 

logar sombria. 

E1 uma espoelo do corredor de um 

metro e meio do largo por tros do 

comprido, pouco mais ou menos. 

A 3 paredes ostão até certa altura 

forradas a madeira, quo tem um» cõr 

oscura, defumada, lugubre. 

No soalho alguma palha revolta, 

uma especie do ninho. 

A um canto, uns farrapos do man-

tas velhas. 

Ha uma porta do communicação 

interior, que servo para dar a comida 

ao desgraçado. 

Ao fundo doste covil, quasi rente 

nova, respondia ora acertada o até 
pittoroscamonto, ora ombronhando so 
em coisas vagas o um pouco nebulo-
sas, fallando quasi sompro com os 
olhos corrados 

Concluído o Interrogatório, o ora vis-
ta da opinião dos médicos, o sr. j u i z 
do direito ordonou quo se dcslig.siiso 
o Coelho da grilheta quo lho prendia 
a perna direita. 

Os sorraihoiros começaram esto tra-
balho, que nao era fácil, porque a 
grossa anilha era do forro suoco, e 
tinha urna cavilha resistente bem ro-
bitada a martello nas extremldadoe. 

No chão, com pouca luz, o com 
grande cuidado para não ferir on ma-
goar o desvonturado Coelho, os artífices 
trabalhavam dillleultosaraeiito. 

Então o preso disBO : 

— Os senhores assim nao ostfto á 
vontade. E' melhor chogarcm-so mais 
para a luz . 

E foi ello qno, levantando-se, e acer-
cando so da luearna do covil, collocou 
a perna do modo a tornar mais fácil 
o eoraraodo o trabalho dos dois ope-
rários. 

Domingos Coelho vostiu-se cora fa-
to quo de prompto alli so conseguiu, 
fazendo comraentarios muito judicio-
sos, o rocordando incidentes da sua 
vida do ha vinto o tantos annos. 

Dando o braço ao sr . Balthazar 
Cardoso da Silva, Coelho, acompanha-
do pela justiça o por muitos curiosos, 
veiu perfeitamente até á estação do 
caminho do ferro, admirando no transi-
to as transformaçõos operadas, as obras 
da linha, a estação, coisas todas novas 
para ello, apesar do j á contarem cer-
ca do vinto annos, parecendo admirar 
o adro da capella do 8. Sebastião, on-
do hoje ha muitos arvores frondosas, 
quo ollo dosconhecla. 

Chegado a Vianna, Coelho foi logo 
internado no hospital da Misericórdia, 
ficando om uma das enfermarias ge-
raes. 

As irmãs hospitaleiras fornecoram-
lho logo um caldo, que o Coelho to-
mou com todo o socogo. Depois dei-
tou-se, porquo ostava cançado, aturdi-
do, naturalmente cxliausto por tantas 
commoções. 

Alli permanecerá até ultoriores exa-
mes da justiça, isto no caso era que 
não tenha acce.ssos furiosos, porquo, 
tendo os, será removido para a onfor-
raaria especial de alionados que o hos-
pital tem no andar torreo do odifleie. 

Segundo diz ainda a Aurora do Li-
ma, dondo vimos cxtractando estes 
pormenores, o exame medico conclua 
por asseverar quo o Coelho não so 
acha com as suas faculdades intelle-
ctuaes completamente annulladas; de-
vendo, porém, juigar-so privado do 
seu livro arbitrio ou liberdade mora l , 
e attribuindo isto cm parto á reclusão 
a quo o infeliz tora estado sujeito ha 
longos annos. 

(Continua.) 

H o t e l C t o n t n g u l l o 

Roa do Braz, n . 190. 

Pa!cos e 

THEATRO S. JOSÉ ' 

Ainda uma vez, hoje, por dospodida, 

Ah maçãs de ouro, a magica prodi-

ao soalho, está uma grando argola de ; | e c ta do nosso publico, quo so farta 

forro I do rir com as jocosidades do Lopiccolo 

A luz e • ar entram apenas pela j e Machado. 

A Plah'a não gostou quo a Oazeta 
fosse suspensa. 

A Platea não gostou dessa violên-
cia da «auetoridado. . . competente»,á 
qual lembra 

«que sar, om maioria 
funostos, tftra quasi sem-
pre effoito rotroactivo, 
ao que diz a historia nos 
seus feitos, os actos de 
violência contra a liber-
dade de pensamento ! . . . 

Effoito retroactivo? Feitos d 1 histo-
ria? A n h l . . . 

—«Na roça», versos cora protenções 
nephelibatas. 

Unia amostra desses vorsos : 

Polycbromain s« os campni rio florfldol, 
canta no ar A luz cm diloíncla. 
Betoniforo rl n->3 cnmpot, noa vanedoí 
n nas copas dos vorilcs nrToredos, 
todo Alegrado pola Inll-iresconciA. 

O nosso desejo era darmos todas 
as quintilhas, sorvidas aos nossos lei-
tores como um manjar arlscotrevico e 
oliveramoetardico doaenjoativo. 

Respeitemos, porém, a propriedade 
litteraria. 

—Paginas virgens, nmas meditações 
á beira do Viaducto—Bonocos, em quo 
o auetor diz todo romântico á Lopic-
colo «eu to acho gracil e engraçada.» 
—Revolução, dos «jornaea do gover-
no»—Noticias. 

n e s t n u r n n t • T n r r i i ç o » 

Excellonte serviço á la carie 

Por portnria do 28 do corrento foi 

nomeado para o logar do omanuonso 

da Escola Polytechnica o sr. J oão de 

Arruda Leito Penteado. 

fresta ondo estamos. 

Paa ados alguns momentos, (lo um 
canto que ficava mesmo ao lado da : 
pequena abertura ondo esperávamos, 
anciosos võr o infeliz doido, sentimos | 
um levo ruido, o dentro a palha, va- ; 
garosamento, moio acocorado, erguia-; 
so um homoin complotamonto nú. 

Estatura mais que regular, cons 
trucçao magníf ica. Ergueu para nós ; 
a sua bolla cabeça, olhando nos com 
uma indifferonça vaga. 

Bcllo typo do homem ! 
Cabollos espessos o vigorosos, de 

um preto retinto. A barba dcscurada 
e parte grisalha. 

Por sobro os olhos c nos ouvidos, 
grossos cabcllos também grisalhos. As 
unhas crescidas peio abandono a que 
está devotado. Mal so tom om pé. 
Pareço ter quasi perdido o uso do andar, 
o vai-so-lhe tarabam difllcultando a 
falia. 

Movcu-so um pouco o aos primei-
ros passos doscnrolou-se do baixo da 
palha uma enorme corrento de ferro, 
segura á perna direita, na altura do 
terço inferior, por um annel do duas 
pollegadas approximadamente. 

Parou o desgraçado logo aos pri-
meiros passes, o como que para de 
feniler a perna das torturas do annel 
do ferro quo necossariamonto o devo 
magoar, mettia lhe palha. 

Estevo assim muito tempo sem di-
zor uma palavra. 

Fizemos então varias perguntas o 
a todas nos respondeu com difflcul-
dado. mas som grando desacerto. 

OlTerocoraos lhe cigarros, que accol-
ton. fumando com avidez. 

No momento do accendar, o quando 
dou as primoiras fumaças, manifestou-
so-lho no rosto uma alegria intima, 
que por momontos quebrou a melan-
colia daqucllo rosto pallido o maci 
lento. 

Nao nos passou despercebido o cui-
dado com qno tratou do apagar o 
phosphoro com quo accondera o ci-
garro. 

Dizendo-lhe se não desejava sahir 
.lalii o vestir-so, respondeu nos com 
um gesto do indifTerença o accrescen-
tou : — « Pura que? dizem 'pie andando 
lá fóra que faço mal ». 

Pareço quo momentos antes da nos-
sa visita havia o pobre homem estado 
a lér proximo da fresta ondo nós 
estávamos e lho cahira nm romance 

—Para Carreço, a averiguar o caso 
do Domingos Coelho, o Camello, par-
tiram no domingo o ju iz de direito 
da comarca do Vianna do Castello, sr. 
dr. Pestana do Vasconcello", dr . Pi 
mentel, agonio do ministério publico, 
escrivão sr. Si lva Campos, peritos me 
dicos os srs. drs. Azovedo Moira o 
Mendes Norton, e peritos artífices, os 
srs. Joaquim Pimenta o J o i o do Pas-
sos Pimenta, mestres serralheiros, bem 
como dois redactoros da Aurora do 
Lima. 

Uma vez r.o cárcere do 

A companhia Ismonia dará mais unia 

recita, amanhã, naquelle theatro, tra-

balhando sabbado o domingo no Poly-

tlieama o seguindo depois para Cam-

pinas. 

• « 

MINERVA 

Representa se hojo no theatrlnhu da 
rua da Boa-Vista a conhecida Oran-
Via, quo o publico paulista j á tom 
ouvido em hospanhol, era italiano o em 
portuguez, e que ouvirá naturalmente 
ora russo ou em poloco so por abi 
apparoccr companhia moscovita ou var-
soviana do operetas. 

A sra. Ccballos vai muito bom no 
papel de criada o o actor Amurr io é 

um rata muito ratão. 

• * 

POLYTHEAMA 

Devo alli estrelar no dia 7 a com-

panhia osquostro Franch-Brom. 

C01ÍPANHIA LYR ICA SANSONB 

Recebemos hontem a visita do maes-

tro Napoleão Maffozzoli, auetor da opo-

rá Rnphael, quo ainda esto invorno 

vai ser cantada 11a Theatro Real do 

Madrid, o do cantor Luiz Ferraioli. 

Muito ponhorados á gentileza dos 

pympathicos artistas. 

» * 

CONFEITARIA PAULICftA 

173° CONCERTO. — 3 1 DE NOVEMURO 

I» Polka Porte bonheur, Erba. 

2» Phantasia 1'oliuto. Donizetti. 

3 o Valsa Wein, Weib und (lesavg, 
Btrauss. 

1° Phantasia Stella dei Sor d, Meyer-
boer 

5 o a) Chanso 1 de Werther Maíaenet. 
« b) Madiigal da Mnnon Lescaut, 

Puccini. 

0» Ouverture 'Er/mond. l i -etlioven. 

7» Valsa VioleUes, Waldteufel. 

8» Pau drs marionettes, Peesard 

9° Galopo característico Tranuray, 
Burgmeln. 

B l l x l r H . M o r o l o 

É um depnrativo indígena. 

Um jornal da Europa publica o im-
guiuto remedlo como infallivel con ra 
o cholera, quando empregado para 
combater os seus primair<w sympto-

mas : 
Desde que comece uma díarrhéa sns-

pelta, fregem so em manteiga duas a 
tres cabeças do alho, a que ac j un t a 
meio litro do agna o que se tom» mi-
mo nm caldo com ou som sopa de p io , 
mas cora muita pimenta. 

Ixigo em «4»gnida faz-se ferver um 
pouco de aniz num quarto dn litro du 

i bom vinho tinto, a qno so junta bim-
— ~ Mx> mesmo . . . . — Domingos 1 tanto assuear o quo sc 

Coelho, procederam ao interrogatorio i quente. Depois de duas ho a» do s .mno 
do estylo, a qno Coelho, do cocoras ; numa cama bem agazalliad», o doento 
na palha, embrulhado numa manta j ostá ^completamente rostafcriecido. 

B i j t , ' . ' ' . . 
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g * ! ! * . . REVOLTA 
somço csrtciM. w "CMKMII K SAO RUA" 

MO, 3Õ 
O orçamento ilu ma-

rinha argentina foi au-

Rm o n t a d o c o m u m m i -

í A o o o l t o c a n t o a m i l 
p e i o » p a r a m e l h o r a r o 
m a t e r i a l fluctuont*. 

— A . p o l i c i a d e B u e n o s -
A i r e s a e q u e a t r o u m a n l -
C a a t o a o c l r c u l a r e a a n a r -
é t f l a t a a c o n t r a a h u r g u o -
m i a • o c a p i t a l . 

C o n t l o ú a m a e f f i a o t u a r -
a a m u l t a s p r i s õ e s d o 
a A a r c h l a t a a . 

— H a e m M o n t a v l d é o 
u m a c e r t a a s i t a ç & o p o r 
c a u s a d a s c l o i ( A « > . A 
c a n d i d a t u r a d o g e n e r a l 
T a j e á v a i p e r d e n d o t e r -
r e n o . 

— V o l c o n c l u í d o o r a l i a r 
b a c e n a o t r a b a l h o d e n l -
v e l a m Q d t o p a r a a g u a . 

F I Ç í i u v e r i f i c a d o q u e o 
W . b e l r ã o d o P o u s o A l o -
J j r o e a t á d e z o a e t o m e t r o s 
« c i m a d o n í v e l d a c i d a -
d e e q u e f o r n e c e r á 3 0 0 
l i t r o s d ' a g a a p o r s e g u n -
d o . 

— C a m b i o , I O t / 4 . 

So b e r a n o s , 3 9 5 4 9 0 e 

iãotí. 
A p ó l i c e s d e 4 % , 1 : l B O j . 
D i t a s d o 8 % , U O V S Ó . 
Acçde* do Ilanco <ln 

R e p u b l i c a I 0 4 j o 1 0 0 , 1 . 
E m p r é s t i m o d o 1 8 H O , 

e m L o n d r e s , 8 4 3 / 4 . 
S A N T O S , S t » 
H a h i u h o j e d e s t e p o r t o 

p v a p o i * a l l e m ã » < S a n -
| o H > p a r a H a m b u r g o , 
c o m c a r r e g a m e n t o d o 
c a f é . 
, — A A l T a n d e R a d o p o s l -
t o n S Í O O c o n t o s n o D a n -
ç o C o m m o r c l o o I n d u s -
t r i a . 

SPORT 
Sabomoa qua «stavam hontam no 

Crnceiro, com destino a esta capital, 
oa seguintes animaes: Hermit, Van-
dinha, Zut, Pavane, Hebrta, Política, 
Querrillero, Huron o Fulminante. 

• 
* . 

Dovnra ombarcar liojo no Rio para 
osta cidádo oa animaos D'Artagnan e 
Bercnia. 

* • 

Riyon Ii'Or ficou ainda no Rio; è 
posaivol quo, na próxima somana, j i 
esteja na Paulicóa. 

No nocturtio devo chegar hoje do 
Rio o conhecido sportsman sr. Fran-
cÍ8co Alvos Moreira. 

E' osporado hojo do Rio o joclsoy 
Charles Dunn. , 

| 
Alguns admiradoros do jockSSy Bol-

larraino vfto fazer-lho um prosénto, 
no proximo domingo. 

Naturalmente ó per ter batido a Pa-
querette cora a Bruxa. 
„ Quom nos diz quo domingo n lo as-
hem ai coisas às avessas ? 

NO RIO 

Do Paii do hontom : 

As fortalezas da barra continuaram 
hontom o bombardeio dos rnlnas de 
Villegaignon, ouja guarniçac tovepolo 
monos mu homem ferido ao melo-
dia. 

A guarniçtto está muito reduzida e, 
para fazer effoito, carrogam todos os 
canhOos das baterias e disparam se-
guidamente ora menos do dois minu-
tos para entrar em prolongado silen-
cio de horas. 

Um dos sons schrapuols do 450 
alcançou hontom o angulo direito da 
Lago, n lo havendo, felizmente, no-
nhura desastre possoal, ao quo nos 
pareceu; mas a resposta foi prompta 
o tros tiros dossa fortaleza levaram 
os projoctis explosivos & bateria prin-
cipal. 

Santa Cruz mnntevo fogo nutrido 
toda a tardo, o duranto maiatiora, 
das O As 0 l / t , raros tiros n lo foram 
aprovoitados. 

Do S. Jotto os tiros mais intores-
santos foram os dirigidos 4 I hora da 
tarde contra o Aquidaban, quo so acha 
tfto distante quo os projoctis gastavam 
20 segundos do porcurso. 

Em tal distancia ó ditilcil o tiro, mas 
aposar disso duas balas rasas chega-
ram acahir a monos de cinco metros 
estimados do navio. 

— A canhouoira inglesa Beagle sahiu 
hontam, efiroa das '2 horas da tardo, 
barra em fóra, para exoroicios. 

— Deixou hontom o nosso porto o 
cruzador francez Arethuse, lovando a 
sou bordo o almlrnnto do Libran. 

—l'*lo3 jornaos recebidos hontom 
do Rio da Prata sabemos quo alli so 
acham os srs. dr. Luiz Murat e Gui-
marães Passos. 

DU a Nacion quo o sr. dr. Soabra 
está rosldindo ora Montavldéo. 

—Hontom sahiram aponas do nosso 
porto os paquotes francczos Congo, 
pouco dopois do entrado, Colômbia o 
Cbrdoba, o allomao Campinas o a barca 
Ingloza Serena. 
11—O patacbo Aprendiz Marinheiro, 
quo hontom foi attingido por um es-
tilhaço do bomba, continúa onenlhado 
na iiiha dás Cobras, submerso ató & 
vorga do traquoto. 

—O dr. Ruy Barbosa, informam-nos 
os jornaes argontinos, foi convidado 
pelo sr. Bonuet, propriotario do Areio 
York Herald, para sor correspondente 
daquolle grando orgaiu du imprensa 
americana. 

O sr. Ruy acccitou o convite, dis-
pensando qualquer romunoraçfto. 

l i l l x l r M . M o r u t o 

Curo toda a syphilis. 

A r e c l a m e 

C O I S A S A L E G R E S 

Trata-so em França do levantar 20 
milhOos do francos para a dofeza da 
causa monarchlca. Pez-so uma subscri-
pçtto. Ura ngonto do protendouto pro-
ourou um banqueiro mouarchista dos 
mais ricos. O homom, porém, níto quiz 
subscrever, o uccrosuentou pomposa-
monto: 

—O meu sangue, esso, está sompro 
& disposição do Sua Magostado. 

—Pois sim! diz o agonto, furioso, 
mas nós nao vamos ostabaiooer nenhu-
ma salchicharin. 

Dois tonores quo so destinavam ao 
thoatro quiseram quo \uu maestro ce-
lebro lhes dissesse qual dcllos ora quo 
merecia sor csorlpturado. 

O maestro ouvi-os, depois disso a 
um dellos: 

— O senhor ó o poior cantor quuto-
nho ouvido na minha vida. 

—líntflo devo ser eu o oacrlptura-
do, perguntou o outro ? 

—Isso n&o I O senhor nem chega a 
sor cantor. 

Tendo um rapaz feito uma grossa 
travessura, o pai uppllcou-lho uma 
bóa sova, dizendo-lhe depois: 

—Sabos o motivo por qua to bati. 
—Sei, sim senhor, papA—respondo o 

garoto. 
—Porquo foi então ? 
—Porquo o papá tora mais força do 

quo eu. 

Cainara eoclosiastlca. 
Dispensas matrimoniaos: 
Casa Branca, a favor do Antonio 

Thoodoro du Oliveira o líit.i Blandinn 
do Oliveira; do Braulino do Carvalho 
o Maria Adolaldo do Castro Carvalho. 

Provisflo do vigailo cneomiucmiado, 
para SatifAiraa <lo Parnahyba, u fa-
vor do padre Miguel Mouro. 

Idom, do fabriqueiro, par Soledade 
do ltajubA, a favor du rospectlvo pa-
rocho. 

S e e ç ã o B i v r e 

Hontom, As iO horas da manha, 
partiu-se o cano mostro de agua da 
Cantaraira, na rua do S. Jofto, entro 
a rua Duquo do Caxias o a Alamoda 
Gletto. 

Ha poucos dias ainda suecodcu o 
roosino o só depois do dez dias i 
quo foi feito o reparo, com projuizo 
dos moradores, quo sontiram a falta 
do agua, do quo estão outra voz amoa-
çados, so providencias nflo forom to-
madas imiuediatament». 

Faculdada de Direi to 
Hojo sorflo chamados & prova oral: 

3» série 
2» CHAMADA 

Antonio Amador do Godoy 
Horodi.tno Alipio Camboim 
Antonio Furtado da Rocha Frota 
Jayme Soares do Nascimonto 
Jorgo Militar» Aymboró 
Autonio Martins da Silva 
Josó M. do Moura Loito. 
Prova oscripta e oral : 
Alfonso Colso Garcia da Luz 

Exame extraordinário 
Domingos Marcolino Róis Figuei-

redo. 

2» serie 

Antonio Hermogonos A. Silva 
Abílio Álvaro Mallor 
Acaclo J. do Tolodo 
Diogo Rodrigues do Moraes Júnior 
Horacio da Costa Gami . 

5 o ANNO 

José O. da Albuquerque Pinheiro 
Podro Alves C. do Amaral 
Ííornárdo do Souza Campos 
Luiz F. do Souza Carvalho 
Lafayotte R. do Assis Vallo 
Joílo Baptista da Cunha. 

Resultado dos exames do hontom 

5 o ANNO 

Plenamente: 
Antonio A. Malhciros 
Alfonso Coelho do Souza 
Manoel L. do Barros 
Manael Galeão Carvalhal 
Paulino Coelho da Souza 

4 ' ANNO 

Vistincção: 
Aureliano do S. Oliveira Coutinho 

Júnior. 
Distincção om Direito Commorcial 

plenamente era Civil: 
Antonio G. Moreira o Costa 
Plenamente : 
Adalberto Pinheiro do U. Cintra 
Arthur C. da S. Whitackor 
Luiz Serra. 
Soiglo Francisco do S. Castro Ju 

nlor 
Plenamente cm Civil o simplesment 

em Ooiiiiuercial : 
Altino A. Pinholro Júnior 
Vieonto da Paula S. Albergaria 
Simplesmente : 
Albjrto Vieira do Carvalho 
Luiz de Lima o Silva 

3• série 

Distincção om Direito Civil o plena 
tnente om Modicina Legal o Commor-
cial : 

Aifrodo V. Valladfto 
Plenamente •' 
iiloophilo Kihoiro de Andrado 
Augusto O. Ç). Valladao 
Plenamente em Civil o simplesmente 

CHI Medicina Legil e Coinniaiciul; 
Antonio Salgado Bicudo 
Plenamente om Medicina Legal o 

Direito Civil o simplesmente <m Uom 
mcrcial : 

Valdomiro P. Alves 
Simplesmente : 
Júl io César da Silveira. 

2• serie 

Plenan.ente om Romano, Commorcial 
o Cilminul o simplesmente om C.vil: 

Fausto D. Forraz 
Simplesmente : 
Júl io do S. Ramos 
Antonio Olyiniilo R. Vioira 
Levantou so 1. 
N io compareceu, I , 

Km Londro3 foz so ultimataonto um 
curioso estudo sobro a riclama o a 
sua iuilucncia no commercio moderno. 

O auetor chega a esta conclusão 
A tinta de imprensa i o iangue do 

Commercio. 
B faz as seguintes obsorvaçõos : 
Na primolra voz o anuunuio passa 

despercebido. 
Na segunda, vô-so, mas nao so 18, 
Na torcaira, lô-so, sem lho ligar 

importancia. 
Na quarta, vôm-so os preços. 
Na quinta, falia so dollo 
Na sexta, diz-sa:—Nao custa muito 

ax|iorimentar. 

Na sotiraa, compra so o objocto an-
nunciado. 

Na oitava, recomraenda so aos ami-
gos quo o adquiram. 

Ncsso estudo avultam so as seguln 
tes cifras: 

llalloway, do Londros, o fabricanto 
de pílulas qno todo o mundo conhece, 
annuncia dosdo 18:17 e tom gasto em 
annuncios (150 contos do réis fortes. 

Redolpo Horrog, do Berlim, dispon-
do por arino ora annuncios 140 con 
tos do róis, tamboin fortes, cflrca de 
600 contos da nossa moeda. 

Em seguida, passa o observador ®m 
rovista os modos mais curiosos du 
aununciar. 

Os norta americanos tôm particular 
prcdilecçao por tudo o quo ó extra-
vagante, original, o quo dA nas vis-
tas. 

Fazem muito uso do noticiário para 
réclamo. 

Por exemplo: 
Terrível situação dum desgraçado 

chefe de família, rudeatlo dc 18 filhos, 
que, banhados em lagrimas, lhe pedem 
sapatos. Dcsoito pares de sapatos eus 
tom, pelo menos, 100 dollars. 

> O dosgraçadu pai tinha jA lan-
çado mfto dum rovólver, quando do 
repente so lembra quo o sr. X., com 
sapataria na rua de . . . vendo todos 
os goneros da sua especialidade &Ü 
por conto mais barato quo tudos o» 
sous collcgas». 

Num dos maiores jornaes do New-
York appareceu um dia uma pagina 
inUira om branco. 

No Rui da pagina, a um canto, lia-
so o seguinte, um caracteres peque-
ninos : 

«F.sta pagina foi alugada para um 
annuncio da casa Brown, perfumaria 
na rua d o . . . mas os muitos nego 
cios dosta casa, quo mal concedem 
aos sous proprietários o tampo noces 
aario para satisfazerem as cncommcn 
das doa sous numerosos freguezes, 
nao lhes permittiu redigir o annun 
cio, forçando-os assim a renunciar A 
publicidade. 

Numa paredo, em Boston, via-so ha 
tempos um cartaz, quo dizia om let-
tras enormes: 

O PRESIDENTE CLETEI.AND 

ASSASSINADO 1 

Tola a gente so approximava para 
lôr. o então, num cantinho, via se 
seguioto em pequenas caracteres : 

O PRESIDENTE CI.EVELAND teria luor-
rldo ASSASSINADO pelo frio, so nao 
uzisso das camisolas do tlanella, que 
so vondom na loja do F . . . ma do 
tal, n." tuntos. 

O annuncio nío respeita nem mes-
mo os cemitorio». Bm Ncw-York en 
contram-so tumulos com o seguinte 
e idêntico cpitaphio: 

MARY DE TAL, 

CHORADA ESPOSA DO SR. X . 

SERRALHEIRO NA RUA DE TAL 

A giade do tumulo foi feita pelo 
inconstlacel viuvo 

Um pharmaceutico mandou COIIS 
truir um riquíssimo jazigo inonutuun 
tal com a seguinte iuSL-ripv&o : 

Aauí REPOUSARÁ 

JAYME BOI.TON 

QUE ENTRETANTO DIRIGE A SUA 

ACREDITADA PHARMACIA 

NA AVENIDA DE . . . 

P r o t e s t o c o m m o r c i a l 

LENÇÓES 

João Duarto Moreira, notíocianto na 
Villa do S. Sobastifto dtt Alegria (Po-
deinelrus), A vista das circumstanclas 
oxcepclonaes por que cslA passando 
goralmento o commorclo, viu-se ü',i 
impossibilidade do satisfaser seus com-
promissos em sous voncimontos, raas, 
betando ombora, nutria osporanças do 
uma melhora commorcial o, integral-
mente, fazer pagamento » todos os 
crodoros. 

Acontoeoquo, Inosporudamento, apro-
senta-se o sr. Sampaio Morolra, goclo 
capitalista da firma Sampaio Moreira, 
Filho A C., negociantes ua capital des-
te Kstado, e peromptorlamonto declara 
ostar resolvido a liquidar contos. 

A' vista do tal exlgoncla o por rom-
mum accôrdo ficou assentado podor o 
sr. Sampaio Moreira vender 03 artigos 
oxistontos no negocio, dosdo quo so 
responsabilisasse pela liquidação com os 
demais credores. Effoctivamonte fcg 
aqucllo senhor vonda do todos os artigos 
ao negocianto Joa-i Ferreira Cardiin, 
o, do mo/ii próprio, foz rebato do 15 »/« 
sobro o custo real, dand > DOZE MEZES 
DE PRAZO I 

Realisada assim a venda o liquida-
ção, o abaixo assignario exigiu quita-
ção, poróm foi sUrprohcndido com uma 
recusa formal, declarando o sr. Sam-
paio Moreira quo seguia para a. Pau-
lo o 14 so entonderia w lü os outros 
crodoros, afim do vôr so conseguia fa-
zer o pagamento com cincocnta ou qua-
renta por cento o quo, roallsado oste 
sou desejo daria quitação ificando o sr. 
Sampaio pago do principal, juros ae-
curanlados e mais UM CONTO DE RÉIS). 

KspastOs os factos, ó manifesto ter 
o abaixo nssignado sido gravemente 
prejudicado, bem como os outros seus 
credores. Vetil polo pres-elite protestar 
contra a alludlda Venda feita pelo sr. 
Sampaio Moreira, o por todas a.s per-
das o damnos. 

Assim, mjis protesta contra o paga-
mento da divida apresentada pelo sr. 
Sampaio Moreira, visto podlr ello mnls 
do quo lhe ó devido, protestando om 
tempo provar esta asserçAo o «om do-
cumentos pelo mesmo Urinados. 

Lençóes, 22 do novembro do 18!);!, 
JOÃO DUARTK MOREIRA 

A C o m p a n h i a V i u v > ° 
l k a t l l l s t a i k o P u b l i c o 

Forçada pela falia de di-
nlieiro miúdo para trocos, fez 
esta Companhia a emissão de 
bilhetes do valor correspon-
dente ao m in imo das passa-
gens, facilitando assim o tran-
sito em sous carros. 

Tal emissão, ao contrario 
do que se lem aflir nado, tem 
dado prejuízo á Companhia e 
embaraçado a liscalisação da 
renda; entretanto era mantida 
no interesso publico. 

Agora, porém, a Companhia 
vò-se na necessidade de, do 
dia i20 do dezembro proximo 
vindouro, ein dianle, fazer 
cessar absolutamente a emis-
são de bilhetes, devendo os 
srs. passageiros munir-se do 
valor da passagem, em di-
nheiro corrente, pois não se 
obriga a Companhia a dar tro-
co, por absoluta impossibili-
dade de oblel-o. 

1'edindo ao publico todas 
as desculpas para s incom-
modos rcsultantos tlesla deli-
beração, publico, em seguida, 
a correspondência t[iie a mo-
tivou, cumo satisfação áqucl-
les a quem a medida alTecta 
mais directamente. 

Escriptorio da Companhia 
Viação Paulista, om S. Paulo, 
i(» de novembro de I81);i. 

A. A. SOUZA — gcrcii'c 

b . 

INTENDENCIA MUNICIPAL DE S . PAULO. 

- N . 6!J3.—28 de outubro do 1893.— 
Cidadão.—Afim do att<5lidei' ás cons-
tantoa reclamações do publico o da 
liliprensa, motivadas pula emissão do 
passes do bonds pelo systoma aifunl, 
seiontifleo-vos quo, com o praoo do 30 
dias, a contar da presunto uata, devum 
sor recolhidos os referidos passos, 
obrigando-so a Companhia a regular-se, 
para facilidade dos trócos* pelas se-
guintos prcecrlpçOcB 1 

—A Companhia cmittlrA pequenos 
livros contendo 50 o 100 passes, db 
com róis, trazendo cada uni uma de-
claração expressa do que ntlo IbríVo 
curso dcstacndon doS tíolipõns 

—A Companhia declarará, pela Im-
prensa, om editues, quo nAo poderA 
ninguém dar ou receber om pagamento 
passagens avulsas, farA Com quo seja 
executada C3la medida, com todo o 
ilgm' \lelos conductoros o demais em-
pregados, devendo os referidos passes 
contor numeração seguida, afim de, 
om qualquer tempo, ser verificada a 
quantia cnlittida, o a declaração ex-
pressa do surem validos quando des-
tacados na occasiao do sorom utiliza-
dos. Dovols egualmento como dispõi a 
'2" parto do ofllcio desta Intondonela 
sob n, 2á0 do 8 do tnnlo do corrente 
anno, faier recolhor todos os bilho-
tes ora om circulação, ficando, para 
ceso fim marcado egualmento o proso 
do :30 (lias a contai desta data, o som 
projulso dos portailoros dos passes 
quo forom apresontados dopois desso 
tempo. Saudo o fratorilidado.—Ao ci-
dadão Antonio Augusto do Souza, 
M. D. gorento da Companhia ViaçAo 
Paulista. — jAssignado) O intendente 
Mun i c i p a l , CESARIO RAMALHODA SOUZA. 

l k o l a t i i n l o t o r l c o « o m n -
n n l 

S O i O O O j l i i t o g r n o s 
Lotoria dc Parahyba. Extracçao 2» 

feira. 
3 0 : 0 0 0 . 5 i n t e g r a o s 

Loteria do Rio-Orando. Extracçfto, 
8» feira. 

% 8 : 0 0 0 , ! i n t o g r n o a 
Lotoria do Paraná. Sxtraçfta. 4" 

feira. 
I 9 : O O t t j l n t o s » » i » O M 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçao, 
4» folia. 

K O : O O O j I n t c g r a e a 
Loteria da Bahia. Extracçao, B» 

feira. 
r i r » : « « a , S I n t o u r a o s 

Loteria do Sergipe. Extracçao, C» 

foira. 
: t ( ) : O O O J i n t o g r a e a 

Lotoria do ParanA. Extracçao, sab-
bado. 

Romettem-so bilhetes da qualquer 
loteria, para o Interior sem commlssao 
o livro do porto do correio, podidos 
sUporiores a SOJOOI). 

CASA LOTKKiCA 

li-A — Largo do Rosário — 2'A 

Caixa postal á'2,1 

T o l e g r a m m a a Manga 

BANDEIRA 4 MANGA 

S. Paulo 

A ' |>*-«iV"> 

O abaixo nsstgnado, participa As 
praças dc S. Paulo, Santos o Rio de 
Janeiro o a todas aquellas com quem 
tom relnçOes commorclaes, qno a con 
tar desta data, dissolveu do cólhmum 
Sccôrdo & socledado commorcial quo 
girava nesta praça sob a firma do 
Barresa Filho à Ozorio, estabelecida 
A rua Marechal Deodoro II. ô, reti-
rando so o Sócio Augusto César Gon 
çalves Ozorio, pugo o satlsfoito do sou 
capital o lucros o exonerado do toda 
o qualquer responsabilidade, flealtdo a 
meu cargo todo o «etivo o passivo da 
ojitinçtft ÍOUladadô, girando n nova 
Rima sob o jneti nomo individual 
continuando como interessado o meu 
amigo o zoloso guarda-livros Sh Ciis-
todio Uiboiio. 

Espero do hojo ora deante continuar 
a moroeor dos meus amigos o freguo 
zes n mesma confiança ocoadjuvaçao, 
que sompro mo tôm tfiBpftnsado. 

S. Paulo, 25 do novembro do 1803. 

A . G . DA SILVA BARROSA FILHO. 

3—3 

E D I T A E S 

Registra eontinuadamcntü a imprnn-
ea diar'a, quantidade de ntírstados do 
maiiivllhosos snecesses obtidos com os 
exccllente» remédios do dr Heinzel-
mann. 

A' vcniln nas prluclimos [.UirmaolM a r«rm. 
SflllH. 

DepoBÜo om H. Pnulo: 
I.XII11R, IHM\« 4 llKI.I.O 

B a n c o <1« H t t u l o n 

AsseinbWa geral extraordinária 
Convido os srs. acelonistas a reuni-

rom-so om nsscmbléa g-ual oxtraor-
dlnaria.no dia I d o dezembro proximo 
futuro, no moio dia, no "salão do Ban-
co, A rua Quintino Bocayuv», n. 43, 
afim do tomarem conhecimento, discu-
tir o votar a proposta da directoria, 
qno importa a reforma dos Estatutos,-
do accôrdo com o art. 21» da Lei n. 183 
C. do 23 do setembro desfti anno, o 
proceder A eleição do ura membro da 
directoria quo pediu exoneração. 

Para quo so pnssa regulurmento cons-
tituir essa assemblóa ó necessário quo 
os accionlstas presentes representem 
dois terços do capital (lo accôrdo com 
os Rsitatutos. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acções desde o dia 1 dc dezembro 
ató quando so offectuar a assemblóa 
nesta data convocada. 

Santos, 23 do novembro do 1803. 

ERNESTO T. GOMES, pres iden to 

C o m p u n i i t n M o r e i i n t i l o 
( l o O l i r n » i > u 3 > l i e u H I * m i -
l l * t u . 

(Em liquidação) 
3» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Nao so tendo hojo reunido numero 
sulllcionto do accionistas para renli-
sar so a assemblóa gen l desta Com-
panhia, sSo do novo convidados os srs. 
accionlstas a reunirem se no dia O do 
proximo inoz do dezembro As 2 horas 
da tarde.no escriptorio da commissao 
liquidanto, A rua Direita n. 4<>, afim 
do tomarem conhecimento o resolve-
rem sobre o assumpto da 1» convo-
cação. 

Sendo osta a terceira o ultima con-
vocuçAo, a assemblóa resolverá com 
qualquer numero do accionistas pre-
sentes. 

8. Paulo, 25 do novembro do 1803. 

A commi8íao liquidanto: 
CAMILLO JOSÉ DE SAMPAIO 

JÚL IO CÉSAR DE MORAES FERNANDES 

ERNESTO EIIIEIRO DE CARVALHO. 

6-5 ! . . . 

ES( RiPTOÜIO DE ENGENHARIA 

DE 

/%n<>ia«o ;Woo< l l i í j r «st o . 
Engenheiros architectos 

Encarregara-se do todos os trabalhos 
concernentes A sna prolIssAu. 

Proços módicos. 

Rua do Commercio u. 29 (sobrado). 
80-8 

Illmo. Sr. Cesarlo Ramalho da Silva, 
M. D. Inlendonto da Cantara Munici-
pal do S. Paulo—Recebi o ollieio do 
V. 8. do 28 do corrente, mandando 
substitnir a actual emissão do bilhe-
tes do passagens, feita do adeordo, 
(auto a einlssflo cOfnt) Os dizeres o for-
ma, com a flscalisaçAo quo, cm tal as-
sumpto, procedeu a da Cainara Muni-
cipal 

As providencias | or V. S. ordena-
das no olH"io a que respondo, deter-
minam novas despesas e. por Isso, ca-
reci do reflectir o consultar a Directo-
ria peranto quem sirvo, o, depois de 
tudo, estou auCtorlsado a dizer a V. S, 
que. a companhia acaba de (com os 
bilhetes oncoinmcndados ua Ameri-
ca do Norto, om tudo idênticos A fôrma 
da combinação nquo jAuüudij despen-
der quasi dezesels contos do reis o 
nAo pode slljoitar-so a novas despe-
sas, para manter a emissão do bilhe-
tes do passagens feita mais no inte-
resso do publico o do commercio que 
nao tem moeda miúda para trocos, do 
quo em beneficio da companhia, qno, 
ulnda neste serviço, tem encontrado 
motivos para soflrer as Injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolutamentu a emissão do bilhe-
tes de quaesquer forma o cspccio, só 
dando pussugom em seus carros u quem 
pagal-a em moeda corrento on tlvor 
direito a passagons gratuitas concedi-
das por cila. 

Isto levantarA provavolmonto novas 
celeumas; mas desojoquo fique bem 
certo ontro nós quo a companhia nao 
ó quo cria as difileuldades iinmergen-
tes da retirada dos seus bilhetes do 
passagem; pois ó esta retirada feita 
por nao poder a companhia supportar 
as despesas exibidas com ns novas 
providencias da Caniara o porque, 
diz V. S. no ofiWo a quo respondo, 
o publico se queixa da emissão por 
nossa parte. 

Cessa, assim, esto motivo do quei-
xa do publico a quem a companhia 
pensava servir com a emissão quo 
ora so faz cessar. 

Aproveito a opportunidade para, do 
ordem da directoria. dizer quo a Cora 
panhia leu uma lei da Caniara Muni 
cipal cogitando (1a omissão do papel-
moeda o com disposição especial teu 
dento a obrigar a Companhia a accoi 
tar esta emissão o, por bem delia, í 
dopositar dinheiro seu nos cofres du 
Caniara; mas qno, apesar do multo 
respeito o credito que lho Inspira 
municipalidade o do vivo dosejo que 
nutre do manter com cila as melhores 
rolaçfles, a Companhia nao so submetto 
A obrigação dc acceitar em seus cai ros 
o papel moeda da Camara o, menos, a 
pretençao desta, do depositar dinheiro 
corrente do Brasil para receber di 
nheiro emittido pela Camara, quo. em 
tal caso, ó quo devo depositar dinheiro 
legal na mao daquelles quo quizerem 
acceitar e dar curso A sua omissão. 

Ató ao dia '20 do mez de dezembro 
cessarA absolutamento o curso do bi-
lhetes do passagens da Companhia, ra-
zão por quo deixo do dar a providen 
cia por V. 9 . ordenada paia o dia 28 
do corrento. 

Peço a V. S. como -iliíis jA foz 
nosso advogado pessoalmente, du nao 
VÍU- nesta medida outro motivo o fim 
senão o desejo de atiender a mais niua 
queixa do publico e a impossibilidade 
da Companhia so Mijeitar a nova- d es 

P r n ç n < l o m o v e i s 

O dr. Miguel do Godoy Moreira 
Coeta, juiz (1o direito da i » Vora 
eomrtittrtMai liísla comarca, etc. 

Faz sabor aos quo esto virem ou 
dollo noticia tiverem quo no dia pri 
moiro do dezembro futuro, ao melo 
dia, A porta do Fórum, sorBo levados 
a publico pregão (to Vünda ó arrèina 
taçio, o por quorn mais dor o maior 
lauço olferocor, soiao arrematados os 
seguintes bens penhorndos a Autonio 
Prado (lo Quolroz Tellos. em en<?c(l 
çAo movida por Jcsuino Campos ft (\ 
Unia mobília estofada, constando do 
um BophA, seis cadeiras simples, duas 
ditas do braços R dois cOnSólos, ava-
liadas |jor quatrocoutos o setenta mil 
róis ; uiu espelho grando do crystal, 
por cem mil róis ; nina mobilia aus-
tríaca composta do dozo cadoiras sim-
ples, duas ditas dobrados o úihcopliA, 
por duáonlos U quàruiita o sois mil 
róis ; quatro vasos do porccllana, por 
vinto o oito mil róis; uin porta jolas, 
por vinto mil róis; um po-ta-cartões, 
por dez mil róis; dois tapetes gran-
des, por vinte mil réis; um toiletto 
om 'pedra marmoro, por oitenta mil 

róis ; um ereailo mudo, por trinta mil 
róis; um guatda-vestides, por cento o 
cincoonta mil róis ; um guarda-louça; 
)or com m l l i í i c ' lima cáina para sol-
«ii'0, pôr vinto o cinco mil róis ; uma 

meza grando para jantar, por com mil 
róis ; um apparellio do porccllana para 
hA, por vinto o cinco mil róis: um 

dito com OIIZO peças, por seis llill 
óis ; uma (luzia do cálices para co-

gnac, por sois mil róis ; tros compo-
teiras, por seis mil róis; um rolujio 
do parede, por clncoenta mil róis. lí 
para (pio chegue ao conhecimento (le 
todos, foi passado este para sor nfil-
xado A porta do Fórum o publicado 
pela imprensa.—Tassado nesta cidade 
do S. Paulo em 21 de novembro de 
IHD-t. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4" 
escrivão, o oscievl.—Miguel de Oodoy 
Moreira e Costa. — EstA conformo. O 4o 

escrivão, Luiz Augusto Ferreira. 

24-26-30 

C K n f ã o c o m «» p r a M o ( l c 
i i o v o i i t s > ( I I : iM f e i t o ci ! » . 
ü i n i l i n « l o J c m i s e I IC IUI 
( l i l l O M . 

B. de Sousa Carvalho, como requor. 
S. Paulo 17 do novombro do 1803. 
M. do Godoy Morolra o Costa. Nada 
mais so continha em dita potlçao o 
despacho ora virtude do qual mandoi 
passar o presonto Edital do citação 
com o praso do noventa dias, polo 
qual mando o porteiro (leste Juízo 
quo cito o clamo aos auditorlOB nos 
rous 1). Êmilla do Josus o íous II-
Ihos, para virem A primeira audlon-
cla dosto Juízo dopois do findo o pre-
sa noprimoiro sabbado ultimo, o qttan 
do csio dia for feriado, no atitecetlon-
to, ao molo-dia.no Fórum, A Rua do 
Troiu, 10, afim do vir pagar A auto-
ra a quantia pedida nos autos do Exo-
etiçAo hypothecaria ou allcgar os em-
bargos ou dofeza quo tiverem sob po-
lia do, nao comparecendo, prosegulr a 
aeçílo seus termos a sua revelia fi-
cando tambora citados para todos os 
termos da causa o sua exocuçao até 
final. E para constar o tornar-so pu-
blico, mandoi lavrar o presente, quo 
sora alilxndo o publicado pela impren-
sa na forma da Lei Dado o passado 
nesta Cidade do Sao Paitlo nos IR de 
novembro do 1803. fiu Fernando Cto-
ti, escrivão, subscrevi—o Juiz de Dl 
roito Miguel do Godoy Morolra o Cot-
ta. 

Estava o sclio do 800 róis. 
Confere. 0 oscrlvftoj Cottl 5—5. 

Kottnitto do credores (io Kriimor ilc.yer 
& C. pa>;a o dia 30 do corronto As 
onzo horas da manha. 
0 dr. Jo.1o Thomaz do Mello Alves, 

juiz do (liroilo da i " vara conmiorcial 
do S. Paulo. Faço subei' düo polo pro-
sénto edital silo convocados o ellados 
todos os credores civis o commcrciaes 
da massa falllda do Kriimor, Meyer & 
C., negociantes estabelocldos A rtia da 
Estação 80, |)artt só rcuhirem nó dia 
30 do corronto mez, As 11 horas da 
manha, na sala dos despachos desto 
juízo, no edifício do Fórum, A rua do 
Trem, n. i 0, afim do procederem A vo-
rillcaçtlo dos Créditos, conhecofem do 
baiailÇò, iiivenlario o exame do llvfos 
o relatorio, qno sertto apresontados, 
assim como da proposta do concor-
data, so fôr apresentada, o om seguida 
caso n!lo seja nccellrt a proposta ou 
nao havendo numero para votnl-a, 
constltulr-so o eontracto da unlao dos 
credoros, quo delegarão dois ou mais 
syndicos para liquidação definitiva da 
nmssa, b útiia õomtiitüsflo fiscal do ires 
raombros com funeções consultivas, na 
forma do decreto n. 017, do 24 do ou-
tubro do 1800. E advorto-so quo é 
licito a um só Indivíduo ser procurador 
do dlVbhtm SredorbSj 6 qtlb eí tw es-
tando ausentes poderão constituir pro 
curador por tclcgramma cuja minuto 
authonllcada ou Icgallsada, doverA sor 
apresentada ao eSpedidor, quo na trona 
missão moncionnrA esta clrcumstancla 
oqnoflnalmento quaesquor quo sejam os 
termos dos tçlegranimns ou da procu-
ração ontbr.ao-sb qlio o procurador 

Cosinheira 
Procisa-so do uma, oxtrangelra, i 

rua do Oazomotro, 80, Capital. 
8 - 1 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE MOVEI8 

A . V A Z 
Àuctorlsado pelas sras. R. Leosel 

Rotli o Elisa Rothborg, vondorA cm 
franco leilão, 

SABSÀDOt 2 de dezembro 
(Proximo futuro) 

A' rua S. João, 33 
Ao rttí to-ília 

Finos movols, como sejam: magní-
fica mobilia austriuca, eieganto 
do contro, tapetos, 
simo espelho ; 
t i o « í o n l t i __ 
l l o r z , quadros, iainpeooa, düittüaB, 
etc., etc. Magníficas camas para casa-
dos o solteiros, ricos tollettcs, colchões, 
mesas, cadeiras, relogios, enfeites, otc. 

Sabbado, 2 de dezembro 
(t>noiiMo FUTURO) 

A ' r u a < l o . í o f i o , S á 

Ao meio-dia 

TEI.O LEU.0EIR0 

AURÉLIO VAZ 
(Escriptorio á rua do Rosário n. 21 

residência á rua de S. João, 190) 

flcnrA habilitado para tomar parto em 
todas o qnaosqner deliberações uma 
vez quo se monclonem os nomes dos 
fallidos. E para quo cheguo ao co-
nhecimento do todos eo.e*ppdiu o pre-
sonto Edital quo será aflixado o publi-
cado na forma da lei. — Sao Paulo, 
20 do novembro de 1803. — Eu Fer-
nando Cotti escrivão, subscrevi o o juiz 
do Diroito, João Thomaz de Mello 
Al uts. 8' 

A N N Ü N l l Õ S 

COS1NH EIUA—Paga-so (1OÍO00 por 
mez. a uma cosiilhelra quo conhe-

ça b oiileio o sejü 'poíltut.i o asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado 

E~SCRIPTORIO — Para 
advogado, aluga-so A 

voinbro, 11. 

íTTKürá ía í r ' 

medico 
rua 15 No-

pUEUISA-3E ura rapaz 
* nnnos, para copoiro. 
nesta redaeçao-. 

1HTT5 a" 14 
Informa-so 

VIOTORIA— Vendc-so uma, 
í 

franoo 

í.a, do Üinder, com uma parellia do 
cavallos, meio sanguo. o competentes 
arrelos, por preço lazoavcl; para vôr 
o tratar no Largo dos Guayanazes, 2 
das 8 horas As i i horas do dia o das 
4 da tardo em diante 6—5 

Andró Avelino da Silvn Dantas 
sua mulher o filha, Henrique da 
Silva Dantas, sua mulher e Iliba 
João Mariano Dantas, sua mulher 

o filha, Josó Manoel Dantas e Bene-
dieta da Conceição |),:utas (ainente) 
agradecem As pessoas IJUO fizeram 
caridoso obsoquio dr :)m:iq>:iuharem os 
restos moitars do « n s. mpre chora-
do pai, sogro o avft, t f í t i i o c i . S o a 
« I t i à i i i «Isi S i l v o ü í a n l i d H 
de novo convidam os .- eus amigos 
parentes para assistirem A inissa do 7( 

tiia que mandam cel( In ar na sexta' 
feira, i " do dezombio na egreja dos 
Remédios, As 8 horas da manha, por 
cujo acto do religião se confessara 
eternamente gratos. 3 

O doutor Miguel do Godoy Moreira 
Costa, juiz do direito du segunda 

vara commorcial desta capitai do Sao 
Paulo, etc. 

Faço saber aos quo o presente edital 
do citação virom o seu conhecimento 
interessar quo por parte do Llbanla 
Assis Vallo 1110 foi dirigida a petição 
do tlicôr seguinte. III.1»0, cx."'° sr. 
dr. Miguel (1o Godoy Moreira c Costa, 
juiz do direito da 2» vara commerclal. 
D. Libania Assis Vallo havendo re-
querido o sequostro do im movei liy-
pothecado por Antonio Frolro o sua 
mulher om garan.ia da obrigação eons-
tanto da cscriptura publica existente 
lios Autos, do conformidade com o dis-
posto no art. 384 do Regulamento a 
quo se refere o Decreto 370 do í do 
maio do 1800 e querendo propOr con-
tra a dovedora 1). Emilia de Jesns e 
seus filhos, succcs.-oru do Autonio 
Frelro, a competente acçSo executiva 
e achando-se or. supplicados ausentes 
fora da Uepnblica, voni a suppilcnnto 
pedir a v. ex. quo so digno mandar 
expedir oditaes na forma do art. 388 
do citado Regulamento, para quo por 
olles sejam citados os devedores pnra 
virem A primeira audiência posterier A 
citação allcgar por via do embargo o 
quo entendem a bem do seu direito, 
dentro do praso do seis dias quo então 
lhes serBo asslgnados, sob pena de ro-
volla, (1o modo que os relovom do pa-
gamento da quantia de seis contos e 
quinhentos mil róis (6:500*) juros es-
tipulados A razão do um por cento ao 
mez (I Opi) e multa do vinto porcento 
(20 0|(>) sobro o debito, tudo do accôrdo 
com o eontracto celebrado, sondo afi-
nal os supplicados condemnBdos a pa-
gar a quantia pedida, juros multa con-
vencionada o custas, convertendo-so 
om penhora cm a audiência da propo 
posição da acçao. o seqüestro jA feito, 
na fôrma da loi, ficando desde logo 
os supplicados intimados do seqüestro 
e citados para todos os demais ter-
mos o actos judieiaes ató final sen-
tença, nomeando V. Ex.» um curadar 
aos ausentes e uni curador aos meno-
res. Nestes termos jnnto esta aos au-
tos. A suppiicante Podo Deferimento 
e Espera Receber Mercê. Sao Paulo, 
dezo8cto do novembro do mil oito-

ENTERRO 
O Padre JoBo do Souza Carvalho 

Narcisa Carvalho, major Carlos B. do 
Carvalho (ausente), Antônio Marcelll 
no do Carvalho, Jullola do Carvalho 
Tapió. JoAo Topié e filhes. Josó Fran 
cisco do Carvalho (ausente) o Brasllico 
do Carvalho (ausente) filhos, netos 
bisnetos de d. / V i n m i i£«- l l i- t i 
d o C n i - T i i l i i o . hontein Inllocida 
convidam os seus parentes e amigos 
a acompanharem os rostos mortaes da 
mesma filiada, sahindo o ferotro, As 
10 horas da manha do hoje, da rna 
15 de Novembro n. 4 ', para u comi 
torlo municipal. 

mesa 
oscarradoiras. flnis-

barmonloso I * l » » n o 
< ! o n U e < : l ( l o it u c t o f 

S A B Ã O R U S S Ó 
Marav i lhosa essenoia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPHOVADA TELA BXMA. JUNTA tJS 

HYQ1I2NE PUIILICA DA CAPITAL 

tilliumofos certificados de médicos dis-
Hhclos n do pessoas do todo o critério 
attostam ô |)Wt!blll.«nHi H H n l i A o 
H I I S H O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Doros rheuraatleas 
Contusoos Doros do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingons Bardas 
Pannos Chagas 
Casptis Rugas 

KfflpçfiBs Ctlfancns e m»rdednras do 
Insoctos venonosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOl-
LETTE, reunindo om si todas ns pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so 0111 todas as drogarias 
ptWrmaciaa o lojas do perfumaria*. 

"hotel cantagallq~ 
é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por ficar em frento As esta-
Vôes do Norto o Braz. 

As oxmas. famílias encontram nesta 
casa todb o conforto, commodidado, 
segurança o rospeitd. 

Ueronto o proprietário, Cctiarlo Qa-
loro. 

I l u a t i o l l r u z , 1 » » 

S. PAULO 30—25 

Ao Café Moka 
0 puro cafó Moka, em pó, quo se-

rooommenda pela qnalldado o caprl-
ohoso fabrico, ó oncontrado na rua 
S Bento n. 72 o Conselheiro Neblas 

78 ...30—BI) 

MADEIRAS 
Hm virtude (1o grando augmonto do 

fretes pela» tarifas movols das Estra-

das do terrô, 

H e n o l v o m o a l U i i i l d n r 

o nosso negocio de madeiras o offlcl-

nas rtn Carpmtaria a vapor, vendendo 

todo o tlosso tlojJUSito dd 

O a t o n t o n 
P o r t u * 

. I n n o l l i i n 
C n l x t i l i o i 

« i u i i ' n i < : < M M 

1 ' o r i - o H 

Tudo apparelhado o prompto ; bom 
assim: 

Vigamento do poroha, couceiras do 
araribA, cobrinva, joqultlbA, pinho suo-
eo, Uî a o americano. 

Tudo a preços sem competenciA pi-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 
Estado. 

ANDER90N, SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matrlt Nova—2 

C í t i n i i i i i l H * 20—8111 

<» c l r . M l l v e i r a C i n t r a 

é encontrado em seu cseriptorio mo-
jdico, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 Aü 
13 horas. Rosldencla, 37, rua dos Gua-
jyanazos. Teleph. n. 501. 

I t r I l o n t o F e r r a i ; 

Rosidoncia, rua do Gazometro, 4 
Escriptorio, ü, rua Josó Bonifácio 

|la 11 A 1 hora. Tolcpli. n. 723. 

José Manoel da Silva Gomes 
Pode-se a quem souber noticias dos-

to sr. dirigir carta a Hodrigues 4 C,, 
em Casa-Branca. E' para ncgocio do 
Oito intercise, relativo ao mesmo. 

8 - H . 

para forrar casas. O maior sórlimoh-
to encontra-so em casa do Pinto 4 
Cabral, quo vendem mala barato 10 
por cento quo om outra qualquer parto. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

. . ,90—28 

PENSÃO DO COMMERCIO 
R u n d o H . B e n t o , í 

SOBRADO 
Esto Importante cstabolocimonto aca-

ba do passar por grandes reformas o 
ó hojo «em dnvlda alguma o primeiro 
noste gênero eiii 8. Pdillo. 1'eflsue 
aposentos mobiliados com todas tííl 
commodidades. próprios para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtam-so banquetes, celas o lun-
chs. Forneco-so comida para fóra o 
recobem-so pensionistas o passagolros. 
Comida a toda liüra. 

Garanto-so o maior assolo o (item-
ptldao 110 eorviço. 

P e n s ã o d o C o m i t i o r c i o 

Ilua de S. Bento, 78, Sobrado 

(contro da cidade) SO—4..« 

Vendem-se dormenteâ 
Vondom-so dormontes para bitola 

larga, estreita, o para bonds; accel-
tâill-st) oncommondas para qualquer 
quantidade. Cartas á AlitleliW Tçjléíi 
linha Ytuana, estaçfto de Monte MS?i 

6—-. 

Grande leilão 
DOS 

I t o l i o s t o r r e n o a d a i * P e r -
d i z e s 

J. A. LEAL 
VenderA, para liquidar, ao maior 

preço quo alcançar, ao correr do mar-
tollo, bollos lotos do torrenos no arra 
baldo das I * e r d i z o » » quo ó como 
todos sabem o mais aprazível o so-
bretudo o mais hyglónleo de S. Paulo, 
situado a 20 minutes da cidado no 
prolongamento da bella rua das Pal-
mclrus, o brevemento serfto servidos 
pelos bonds da Barra Funda. 

S A B B A D O , 2 d e d e z e m b r o 
AO ÍIIILO-niA 

Os pretendentes dovem seguir noB 

bonds da Barra-Fuuda. 

Signal 20 «/„. 

C n e r l p t n r a o m H d l i i n 

APROVEITEM 

A l u g a d a 

Precisa-so do uma. A rua do Gazo-
metro, 30. Prefero-se portnguoza. 

a—I 

Cri-ido 
Precisa-so dc um, pequeno, do uns 

10 a 12 annos, A rua do Gazometro, 
80, Capital. 8—1 

Muito claro o es;'«' ial, vendo-! e em 
Santos, a bordo do pont&o Soaris, jA 
despachado para consumo, a 2$.">00 por 
alqueire. Trata-so com Francisco Ne-
ves, a bordo do mesmo pont&o, ou no 
Hotel dos Viajantes, A ma General 
Cainaro, 11. 4(1. 12 - 1 1 . . . 

TAPETES E 0LEA00S 

pezas com os bilhetes em questão. — j eonlos e noventa o trc». O advogado 
D. G. V. S. —Escriptorio d-> Companhia 
Viaçao Puuli-ta om S. Paulo. 18 do 
novembro do 1898.—(Assiguado). — A. 
A. DE 3OLV.A, gerente. 

2 0 - 8 - 1 

Arthur de Camargo Carneiro. R'gnla-
BO o solio de duzentos róis o uma es-
tampilha dosso valor dovldamente Inu-
tilisada. Seguia-se o despacho do toor | 
8cguinto: Nomeio curador ao doutor 

Grando variedide por preços bara-
tissimos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

B M i i t o A C I I ÍM- I I Í 

. . . '0 -25 

E S P E L H O S 
para Quartos e Sa3las 

Bonito sortiraonto e por preços s' ni I 

compotencia, só cm casa do Pinto <t I 
Cabral. . . . o ü - 2 u | 

RUA FLORENCIO DE ABREU, SO ' 

Rico Leilão 
DE 

MOVEIS DE LUXO 
C a r o c a n a d o f « t i m i | | i d o 

t r a t a m e n t o 

A. VAZ 
Auctorisado por ura distlncto cava-

lheiro quo so retira do mudança para 
a Capital Federal. vonderA 

Quinta-feira, 30 do corrente 
ás 11 horas e meia da manhã 

M o l a r f { o d o i l i - o i i c l i e , £ i O 

Ricos moveis, a sabor: 

E n e r i p t o r l o 
Magnífica secretaria com comparti-

mentos para papeis, explendida cadel 
ra do balanço, prença, copiadores, tln-
telros, canetas etc., etc. 

Sa l a d e vis i ta 
Magníficos grupos, estufados, qua-

dros a óleo, esearradoiras, tapetes, 

espelhos, etc., etc. 

1 ' r l i n o l r a a l e o v a 
Finíssimo guarda casacas com porta 

do espelho, elegante cama para casa-
dos. toilette, guarda-vestldos, cama«, 
cabidos, etc., otc., 

M » l : > d e J a n t a r 
Solida o eieganto meza elástica de 

oito taboas, fino guarda-pratos, bom 
guarda comidas, cadeiras avulsas, re-
logio, quadros, etc , et., 

Emflm, bateria do cosiuha, lotes de 
madeiras para gallinhelro, telhas do 
zinco, otc., etc., 

Quinta-feira, 30 do corrente 
íi.i 11 da manhã 

L A R G O 1 ) 0 A R O U C H I Í , 5 0 

(Bond.-i do Santa Cecília) 

I V . n . - K i i l r e g n n o I I IOM. 
• l i o d i a o H e g a i i i t e » , 

T o d o o c o m p r a d o r g » -
r n n t l i - â o HOI I l o t o e o m 
u m M i ^ u t i l . 

PEIXI LEILOEIHO . 

A . . V a z 

Formicida 
ESCRIPTORIO 

I t i t a d a ICH| i e i - i i i i ç . i i * 0 

Continuo a receber qualquer ped: lo 
o encommenda da acreditada Fòrnili'1* 
da Paulista, pnro sulphureto do car-
bono, da importanto fabrica do São 
Caetano, sem perigo do falsificação, 
multo bem acondicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIQ DE REZENDE 
Rua da Esperança, n. IV 

hO - i t 

PENSÃO PAHTICULAR 
DIRIOIDA l-Oft 

I J m a n m i l l i a l > r a x t l e i i - a 

COMBÁ VAKLAÜÀ [ COM AÍJCÜ 

Almoço das U lj2 ás 11 horai-~J,...-

tar das 3 e ás 5 horas. 

RECEHEM-SE PENSIONISTAS 

E AVUIÜOS NAS U011A8 ACIMA MEN-

CIONADAS 

M, RUA MARB' HAL DEODOIttt. :ti 

M . I > n u l o 15 7 

CASA 
Aluga-so nina casa do luxo ua ma 

Florida, n. 2lí. Trata so ua mu m a , 
das 4 horas da tardo em diante. 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico quo, duranto o mez do 
dozombro proximo futuro, a taxa ad-
diclonal a cobrar-se lios despachos dus 
genoros dns tabcllas 3, D, 7, 8 e cafó 
será a mesma que vigora no corrento 
mez de novembro, Isto ó, na razfto "o 
4" •/• para as linhas Tronco o Hn-
maes e 45 •/• P®ra as linhas liei 
Orando o Caldas, o C a t a i e pai» 
a tabella 4 A (sal ordinário) Ü4 °/o ms 
linhas Tronco o Ramacs. 

Campinas, 18 de novembro do l«'.i t. 

A. BaonowsKi, lnspector geral. 
b - 7 

J o g o s de roda 
Vondem-se dons jogos (1o ro<1 • 

ferro, quo foram do um locom-i 
acom o« competentes eixos bint-w 

Cartas osta redaeçflo com as 
ciaos C. 8. P. 

PÃO DE MILHO 
/ . V 

i t 

E S P E C I A L 
iias terças, quintas s saitoâos. a 

i» v i> i t i A F a A x <; 

LARGO DA 8B', I I 

Dr. Adolpbo Marc'n:i« (io ^ yri 
Medico e operador 

Mudou sna residência e coiwuítoi 

para a roa do Seminário, 87. " " 



o c o M M K i i r i o n « s . p a i t i . o 

ROYAL DERBY 
COCHEIRA DE 

J o s é a b a s e d a 

Alugam-so carros do toda clasea de dia c do roito. 
Sorvidos do luxo. — Preços módicos. — Rocebom-so cavallos a pon6lo. — 

Alugam-so coeheiras para carros o deposito.—Roccbenvso 0111 deposito eim-
pios o a consignai;,Io.—Compra, vonda o troco.—Ooniam-so o educam-so ca 
vallos.—Hspccialidado na doma do qualquer cavallo para carros. 

P A U L O - L u r g o d o A r o u c l i c , 1 ' V I I O 
10-i 

J O C K E Y - C L X J B 
B I C A R B O N A T A D A — SO D I G A — L J T H I N I C A — G A Z O S A frejecto de inscripçao paia a corrida a m U -

sar-se no dia 10 de dazembro da 1393, no Hip-
p o d r e m o Paulistano 

1." paroo.—MUNICIPAL (3.")—Inscripção j á rcaüsada. Prê-

m i o s : 2 :50»$ ao I .° e 5003 ao 2.° 

2 . " P a r o o — ü l p p O D H O . V I O P A U L I S T A N O — A n i m a c s n a c i o -

iiacs. Prêmios: 1:()I)0J ao 1 / e 200,? ao 2.» Distancia: 

1.700 inolros. 

3.- parco .—COMBINAÇÃO—Animacs de qua lquer paiz de 2 

aiino» c nacioimcs de qual mor idade, que n;lo sejam 

de saiifín • puro. Prêmios: 800S ao I . ' e 160$ ao 2 . ' 

Distancia: I .(>00 metros. 

4." p a r e ô . — J O C K E Y - C L U B — A n i m a c s de qua lquer paiz. 

Prêmios: 1:200$ ao I . " e 240$ ao 2-. Distancia: 2 .050 

metros. 

5.° p a r o o . — E X T R A . — A n i m a o s de qualquer paiz não ins-

c r i t o s no pareô Jolwy-Cíub Prêmios: 1:000$ ao 1." e 

200,> ao 2." Distancia: 1.609 metros. 

6." pareô .— VELOCIDADE, — Animacs de qualquer paiz. 

P rêm ios : 800$ ao i . ° e 160$ ao 2." Distancia: 1.200 

metros. 

7°. pareô .—CONSOLAÇÃO—Antmaes do qua lquer paiz que 

não tenham ganho este anno e nacionaes. P rêm ios : 

800$ao l . ° e 160$ ao 2". Distancia 1.650 metros. 

A iuscripção encerra-se na segunda-feira, 4 de dezembro, 

ao meio-dia , na secretaria do Club, rua 15 dc Novem-

bro, n . 38. 

O 2.» SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

M U N I C I P A L 4.° 
An imaes estrangeiros do 3 annos. Prêmios : 2:5003 ao I « e 

500$ ao 2.» 

A inscripção encorra-so no dia I I de dezembro, ao meio-

d ia , na secretaria do Club , rua 15 de Novembro n. 38. 

U A F A K L I > K A C I J M H 

2.° Secretario 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até boje para curar as dyspepsias cbronicas, as doenças do fígado, dos r ins e da 

bexiga ; dissolvo as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada d iar iamente como ACUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as ur inas evitando o rhoumat i smo e a golta. 

Pela menor quan t idade de bicarbonato dc sodio que possue e pelo justo equ i l íbr io e n t n todos os seus princípios 

componentes, pôde tomar-se cont inuamente sem ter os inconvenientes de todas as s'ias similares. 

Esta agua nasce em abundante mananc ia l em Hem-saude. concelho de Villa-Flor. província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faz iam uso e co ib iam tão maravi lhosas 

curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que bojo é conhecida não só a fonte como o logar, e m que 

existe. Como o logar 6 mu i t o montanhoso o quas i deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, q ue permit t issem con-

duz i r esta preciosa agua para os grandes centros, o que fel izmente agora se pôde realisar, graças á grande faina que a 

agua adqu i r i u . 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e atteslarani a sua elíicacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde lomar-so só ou misturada com qua lquer vinho const i tuindo cm ambos os casos u m a bebida m u i t o agradavel 

c estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convém tanto ás pessoas debil i tadas como ás pessons fortes : aos fracos es t imu la o appeti e e augmen ta as forças ; 

aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do ligado 3 dos rins, e torna quas i impossível os ataques de gotla o 

rheumat ismo. Muitas doenças dc pelle rebeldes a lodo o tratamento tôm sido curadas com o uso cont inuado desta preciosa 

agua. 

Importadores : SOUZ â BRANDÃO êt PESSOA 

& t I P s i t j l I o — C a f é A m e r i c a n o — S . Ir* g l x x I o 

DEPOSITO: 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PR INC IPA IS CASAS DE BEBIDAS E CAFF/S 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORAS KUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

« I J C C K H H O I Í K H I » K 

Cuidado com as ImitaçOos ! ! Olho vivo com os falsificadores ? ? qun quo-
lem se aproveitar da srrando ac.eoitaçllo quo tom tido esta marca do cognao 
para assim illudironj oa consumidores, apresentando gonero ordinário, de pa-
ladar desagradável o nocivo & saúde. 

C u i ( l u < l o , H<<11II<I0, n j c a u t n l l f i <-om o s i i t l a l f l-
e n d o r r » 80—8... 

Esta importante funllaria acha-se montada para fabricar todos os arti-
gos concernentes íi arte d" funiiarla e e tamparia em folha, cobro n zinco ; 
executa qualquer pedido com porfoiçílo o pontualidade.—Preços sem com-
petência. 

R u n tV i n i ( l < ' i i k n I ! < , ! J (sisi M o ó c n ) 

CAIXA DO CORREIO, 4.W ENDEREÇO TEI<E(JRAPHK'C Lr.icr 

EDUARDO SANTHIAGO & G. 
3 » J P A ^ I L . © 

o m i ' J ^ xy r i > ? 

ÈuA FLORIDA, BR AZ, TELBFHQN. 
T c l i - g r f l K " » ' » : i % \ T 0 1 \ ' H i T T A , U i - a z 

Fabricara-so aniagens de toiías qualidades o larguras. 
Canhamaí/o (anlagcm entrançada). 
Balxeiros (mantas) para cavallo. 
Saccaria para café, cereaes, cal. etc. 
Aniagens listradas (do côr) para eolchfto. 
Ditas largas do uiu metro e cincoenta contimeíros vara Jençol de café 

A. Alvares Penteado ,.,4 

Arara quara 

LARA MâGALHÃES & FOZ 
C A S A B A N C A R I A o. V inhos genu ínos 

Douro , os ma i s 

pu ros que v ê m ao 

mercado , são os des-

v i a Companh ia . 

Vinhos genuínos nj 

do Douro , os maisf5? 
V-1 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companh ia . 

Descontam títulos sobro as praças do H . i " : m l o , M o n t o » o B t i o 
d o . l a n o l r u . 

Siccam sobre qualqnor daquellns praças e sobro as principaca cidades o 
vlllat de 1 ' o r t u m i l , S I O H | > : > I I I K I O I l n l l n . 

Encarregam-se do rora.nar o vender fazendas, casas o titulou do Bancos 
o Companhias, bom como do prom iver cobrança do dividas, mediante módica 
commiseao. 20-4 GRANDE DEPOSITO de Queijos mineiros, Manteiga fim-.a ('a S'rra do Ita-

tiaia o de diversas procedências. 

Q u e i j o * í l n I V I r o g i f t l i H 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO 1)0 PORTt li !)R BoltUKACX 

1'roron modicos INTEGRAES 

LOTERIA DA BAHIA 
E X T R A C Ç A O 

HOJE HI?J 

Os bilhetes destas loterias aohara-so A venda era casa dos agentes 

D O L 1 V A E S N U N E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

' 

VINHO ENGARRAFADO 

Pelo vapor in^Icz CHAUGER a chegar em Santos dc 

Ruenos-Aires alé o d ia ir» do corrente vèrn 

180 bois gôrdos de 1* qual idade ; 

10 vaccas leiteiras liollandezas dc puro sangue; 

10 cavallos argentinos ile meio sangue. 

Para mais informações com 

Collegio Culto á Instrucçao 

Realisam-so nos dias 1, 2 o 3 do dezembro proximo futuro o, os exames 
dos cursos primário, Intermediário o secundário de.-te estabclociinento, para 
os quaes convido a todos os interessados. 

Esto acto será abrilhantado com a presença do sr. ínspcctor llltcrarlo do 
dlstrlcto. 
4—3 0 dircctor, TC Í IC H G u i m n r A c n 

T H E A T R O 

ALFAIATARIA Grande Companhia do Theaíro Variedades 
E M P í R S S S A s D A A c m a s 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenita do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

MODAS PAR l HOMENS 

Especial idade em gpawatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d?Abreu & Comp 
S. PAULO 

&TTCC1SSQ MQHUMENTAl i ! I 

250 representações na Capital Federal 
Elixirtonico do N O Z D E K O L A d«Orlando Rangel 

- W PRODIGIOSO no enfraquecl-
^Wi^Vtflí' naento cardíaco, na »urmenage, 
, nas dyspepsias, n u gastralglas, na 

a n e m i a profunda, nas convales-
cençaa difflcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todoa os casos em que M 
quer ItESTAURAK AS FORÇAS. 

TOHICO-BECONST1TUINTE POS EZ0ELLE1T0IA 

U I , T I H V r o | > i ' o i t n n t a ç ã o n e « t n C.- ip I l i t l cln R u i -
I i l u i <I(1H M j i k I o » » » , era 3 netos o 'Ju quadros, arranjo do pranteado 
cscrlptor brnsllefro M o n r e a i l e M o u z n . l u n l o r : 

CASA ALLEMÀ 
¥ > E 

Cristiano Webendoerfer 
S. 53 A - EUA 15 DB NOVEMBRO -- N. 56 A 
Liquidação total até ao flm do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x n a p u r a c a m n <lo e p o n n ç n , t i o 3 . S 8 0 0 n t « 

S j K O O . 
C o l x a s p n r n <'<111111 <lo c u r a d o * e s o l t o i r o H <Io 

t!Ó(H>(» 11I6 aosooo. 
C o l t o r U i r n H «Io < I I K O < I A O O <lo I A , <Io J Í . 5 0 0 0 N « O J . 
C l i a l o i t «Io m n l h » o «Io c a a l m l r n «loOrS, Í . 5 , 1 0 4 , 

i 9 j u t « a o , s o « « . 
V o H t i f l I i i l i o n «lo m n l l i a o «Io m o r i n í i «lo l « , «Io 

« 4 0 Í 0 0 0 . 
V o n t i i l l n l i o n «Io c l i i t n e c a w a , d e s d e a S i i O O it 

9 8 J O O O . 
E m u l l o M 0 1 1 I r oH n r l l K o n <In O M I O Ç A O I n v e r n o s » , 

no» < | I I U O M H O f e z u m n b n l l i n o n t o d e I O % n o s p re-
ços fixos n i n r e n d o s . 

O p r o p r i o t n r l o , p r e t e n d e n d o n m d n r s e u n e g o -
c i o p n r n o i l e <1I<1<M1<I0, o I T e r e c e v n i i l n | ( e i i s AH L<>-
m l l l n s o I O J Í H I I I H , q u a n d o ( I z e r e i n I I H S U I M c o m -
p r a s e m d ú z i a s e p e c a s I n l e i r n H . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

' 1 ' i f i t l o * d o i Q u a d r o s 

PRIMEIRO ACTO : I o quadro, O rei ghttão—1", O torrão nUinario—3', A 
Irlne n. .7—4", A fa/ln d/m ajxuit—5®, A mlnliin mysterioea—B0, O honten ver-
melho-l", spOtheoFC, <» r e i n o <!JIH a g u a i i . 

8E(iUNI)0 ACTO: 8" quadro, O trlrgrapko infernal—0°, As jrilula» do 
dinbo—10». A marâ n. 4— H" , maneira maravilhosa -12°, O galope final 
—1.3*, A jiula do diabo—IK O reino do maxixe— 15°, A troca nas pihilas— 
16°. O balão pelos ares—17», apothooso O t e m p l o d e C u p l d o . 
TERCEIRO ACTO: 18" quadro, A macaca do grão-duque—UP, A defesa de 
bolas—20®, A ultima pílula—21®, A festa dou pescadores—22®, Os músicos am-
bulantes—23", Os falsos harpistas—24", O calor das mo rãs—Í5® As miruu to 
fogo—'2'~>', A serpente magien—Í7°, apothcoso, O p a l u c l o d o s m a -
«„-i\« d o o u r o , 

B a i l a d o s 

PRIMEIRO—Grande tarantrlla dos percadc.res, pelo c irpo do baile o os no-
táveis rrlmciros bailarinos sra. Therosina o sr. Vitnlll, nn'cos nos tlMMtnis 
do Rio de Junelrn. 

SEGUNDO— Baile do gênio do fogo. 
TERCEIRO—íra incroyables mervritleux, gracioso passo a dois pelos notá-

veis primeiros ballsrinr.s sra. Tboresina e sr. Vitnlll. 
QUAHTO—/ Omottieri, «rando bailado por todo o corpo de bailo. 
QUINTO—A ronda Vxíkanica. 
Todos os bailados o grandes marchas desta notável magica foram capri-

chosamente ensaiados pelo distineto maestro do bailo, o finado cavalheiro 
Chiarivi. 

P r e ç o s e l i o r n s d o c o i t u m e 

Os bilhetes & venda na rua do Rofario, n. 2, F< nto dos Bond«, das 10 
horas ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

THE YALLONGO SLATE & fslARBLE QUARRIES C°. 
Londres , L i sboa e Por to 

t\os s r s . p r o p r i e t á r i o s , e n t i e i i h e l r o n , a r i - h l t e e t o s 
<1 i i ienl i-ew < l , ob i *ns . 

Rccebeniof! pela barcn «Alll»nçn' irrandn quantidade do ardozias próprias 
para cobertura de eaxas. Oarantinii.- a snpeiior qualidade do? mtefnctos do 
nrdozia fabricados pi.r e.-ta Conipnnhin. os quaes sfto b -m coniiecidos nos 
principaca centres (1'fimopa o 110 extrangoiro. 

Acceitani pc pedidos para gumniçGcs do fogões do SDIs, cisterna.», mesas 
1 para bilhnres. roda-pís, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE R PAULO 

Francisco de Pada $il?a Pereira & Filho 

, P A U L O - S O , E u a J o s é B o n i f á c i o , 3 8 - S . P Á U L O 

E s t a b e l e c i m e n t o « l e p r i m e i r o « r d e m e e x c l u 
H i v o m e n t e <í<-stln<i«lo ã » e x m n » . r » o i ! ! i " t H <1 c a v a 
I h e l r o s . . . . . 

| ) o n , l « l e n o e m :»«> m i n u t o s , A p o r t o <í«> l i o l e l 

0 D I K E C T 0 II S U I» E » I N T E N i> K N T E, 

G u i i h e s * i n e L e b e í s 

SABBADO INAUaUEAÇÃO do TH3AIE0 POLY-
TH8AMA NACIONAL preparam-se grandes fesUs 
p a r a e s t e d i a . 



Í . J A 1 * rt. i 

A V I S O 
Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & C 
- M A © • © 5 R - O S & B J - G ) « 

10-7 

& G. L l i l 
Proprietários de depositos de carvão estabele-

cidos ha fflftis do 60 anãos. 

Tèm sempre grande quan t idade era deposito, só de pri-

mei ra qua l idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do IJrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companh i a da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
d e a Companh ia da Nova Zelandia . 

Todas as coinmunicaçòcs para WILSON, SONS «Sc C. , cm 

Santos, devem ser d ir ig idas para a caixa postal <H ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C . L im i ted , London. 

( Cardi l l 

1 Sào Vicente 

F1LIAES EM 
Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-A ires 

La Pia la 

NAVI6AZI0NE GENERALE ITALIANA DR. J . M . MORAES BARROS 
S O C I E T A I U U N I T R 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

ORIO 
osporado om Santos do Rio da Prata, no dia 5 do dozombro, sahirâ, depois da 
Indispensável demora para, 

m o D E J A N E I R O 
G Ê N O V A o 

N Á P O L E S 
Viagem garantida em 15 dias. 
Esto vapor 6 illnminado a luz eloctriea, o tom osplondidas accommodnçfles 

para passageiros do 1», 2» o 3" classes. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
- R U A D E 8 . D E N T O — 

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S a n t a s . 6—4 . . . 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

7 5 — 9 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
E u a í i w i t a , r . , 5 , S o b r a d o 

Pr inc ip iam a \igorar do dia H cm deante e até ulle-

rior aviso, os seguintes preços. 
• * » K s « m t M i t o n o t i c l o d s t c n c o i n r a o n d n 

Cal virgem, 60 kilos. a 3S000 (150 saccos por vagão) 

» ext inta de 100 litros a 23000 (200 • ) 

de 50 . a IS000 (400 . . . ) 

Caveiras, 10 de novembro de IB93. 

O superintendente industr ia l 

(150) P r n n c l H ^ o I*". I l i u n o s . 

I » E 

todas as dimensões e formas 
Barro rcfractario om saccos o barricas, vondo-se cm pequenas o grandes 

porções por preços modicos na 

COMPANHIA AR E m 
21 — Rua Florencio D' Abreu ~ 21 

C M X A U O C O R U E I O , n . í f J T 30-15 

S. P A U L O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito a» rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p h o n o n . *? :»<! 

PAPEL em halas para embru lho 

» cartão de diversas còres e qua l idades 

• para impressão e para escripta 

Os papeis ila nossa fabrica se recoMdam pelas saas qualidades preços 
(ató o tlm doanno) 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

NORD AMERICA 
C o m m . c a v . E M o r t o o 

Esporado do Rio da Prata, saliirà do Rio Janoiro no dia 17 do dezombro, 
para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illurainado a luz olectrlca, offerooo boas aceommodaçOes para 

passageiros do I», 2» o 3» classo. 
Viagem garantida om 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a « a d o c M i n i b i o o I m p o r t n ç ó e n 

I A — RUA 110 ROSÁRIO - I A 

No Rio do Janeiro com 

A . F I O H I T A & C O M P . 
l l i i o P r i m e i r o < le M a r ç o , a í 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

N A P O L I 
a.ihiiá do Santos no dia 5 do dezombro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo inez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais iuforniaçOos, trata-so era 8. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI'. 
C a s a d o c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

KUA n o HOSARIO, N. 1-A 

Era Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
R U A M . A \ T O \ I O . 

LA VELOCE 

* T a v i £ p z i o e I t a l i a n a 

O RSPLBNDtDO VAPOR 

SahirA do Santos no dia Io do dozombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mosmo moz para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so era 8. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA 0 0 ROSÁRIO, N. 1-A 

C a n a ( l o c a m l i i o o I m p o r t a ç ã o 

era Santos com 

A . I F ^ i o x r i t a i C o m p . 
48, RDA SANTO ANTONIO, 48 

Formado Om medicina o om arte 
dentaria pola Universidade do Gonobra. 
86 so oecupa das m o l o « t l i » « » « I » 
c a v l < l a t < l e b o c c u l o da M i -
t o « l o u t n r l n o tom seu ga-
binete cirúrgico & rua Dirolta, n. '24, 
1» andar, onde sempro sorA oncontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados ora sua rcsldoncla 
& rua Santa Ephlgenla, M . 

lutó SO abril) 

Compignio Messageri s Haritimes 
de Bortloaux 

O VAPOR 

O r t e g a l 
osporado om Santos até o dia 1» de 

dezombro sahirA depois da indispon» 

«avel demora parti 

t U o n t o v t d c o e 

I J u o n o a - A I r o » 

Preço das passagens do 3* clusso 

60$' i00. 

Os agentoi 

KARL YALAIS & COMP. 
8. P a u l o - Rua José Bonifácio, 2,r) 
H H I I I O H — R u a 2õ de Março, 1?. 

Real companhia de pa(]oés a Yapor 
D3 

S O U T H A M P T O N 

O v n p o r 

TAMAR 
sahirA para a Europa em 1'2 do do-
zombro. 

Para passagens o mais informaçõos 
no escriptorio da Companhia com o 
«uperintendento 

G. C. Anderson 
1 - KUA DE 8 . PEDItO - 1 

I t l o « l o . V : > i > o l r o 

SOBRADO 

Agenti da Companhia: 

E m S . P au l o , D I H Í I I . , M | > ! O I I , 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holwortliy, Elils & C.. 

rna do S. Antonio, 62. 

Société Générale do Transporto Marf-
tim 'S à Tapeur ilt) S M I t 

O v a p o r 

E S P A & I E 
osperado om Santos até o principio do 
dezombro aahlrà depois da imllspensa-
vol demora para 

H l o n i o v l < l ê o «i 
l i n e n o ^ - A l r o i t 

Preço das passagens do 3» clas-
so, OOjOOO. 

Agontos: 

KARL YALAIS & COIP. 
fim H . P a u l o , Hua Josò Bonifá-

cio, 25. 
K m S f i l I o » , rua í5 do Março, 17. 

C O M M E R D I O 

T R O C O D E N O T A S 
A substituição do notas dilaceradas 

foi-se na Delegacia Fiscal do Thcsou1 

ro Fedoral do 80it0 dia util do cada 
mez om dianto, aitornadamonto, um 
dia sim, um dia nílo. 

As notas dos bancos emissores «ó f e 
recebem om saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 
S. Paulo, 30 do novembro de 1893. 

I Tubellas adixadas hontom : 

L .O IM IO I I l l u n l i 
a «0 d. A Tlsta 

Londres M l i* „.1(' 
Paris 030 
Hamburgo l . U S l . l < « 

Itália ~ 
Lisboa o Porto.. — , 
N«w-York - *'<130 

I t i - l t i a l i l l n n k 

Londres 101.4 10 
Paris 031 048 
Hamburgo 1.141) 1.171 
Itália ~ 
NewYork — 
D r a s l l l n i t l s c h o V t u n k ft«r 

• > e i i t s c l i l n n < l 

Berlim , 1-170 
Londrés 10 1/4 0 
Paris 028 045 
Itália - , 00|.) 

Now-York -
Portugal - « « 
Hespanha — ° l u 

C . C r o i t a A C . 
Londres 10 l / i }0 

Paris - . 

Hamburgo -
Itália (saques).. -

. (vales).., -
Lisboa o Porto.. — 
Outras cidades do 
Portugal -
Hespanha — 

O raoraado do cambio, quo abriu 
liontetn dom as taboilas acima, afrou-
íou depois dtl melo ditt. 

Todas as casas bancarias, & excepçfto 
do Brasil lanische, mudaram então a 
taxa do cambio do suas taboilas para 
10 1/8. consorvando, porém, o taxa 
reservada de 10 1/4. 

Eflcvtuaram so durante o dia peque-
nas vendas do ouro, dando a libra 
233' 00. 

O preço do ouro tondo a subir. 
Em Santos liouvo fulta do papel par-

ticulnr, sendo a sua taxa 10 3/8. 
O morcado do cambio fechou frou-

xo, cora tendência para baixa. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
cebodorla de Rondas, do 27 de novom-
bro a 2 do dezombro: 
Café bom l$.r>00 kilo 
Café escolha ÍOJO 

TELEGRAP/IMAS 
mo, uo. 
Cnmbio 10 1/4. 

S A N T O S , 2 » . 

C a f é 

Entraram 8.333 «nceoa 
Venderam-to o roVen; 

duram so 8.000 » 
Existem 222.102 
Preço 15Í30 > 

Cambio: 
Bancário, 10 5/16. 
Particular, 1015/82,10 7/10,1013/32. 
Soberanos, 2:441)'. 
A Alfândega rondeu 51:0101330. 
Meza do liondas 39:047$812. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
N O V E M B R O DE 1893 

Be», cafó 

NAUMANN, OCI-f & 0. 
Para Rottordara 2.0)0 

» Hamburgo 7.500 
» Triesto... 4.000 
« Antuérpia o OpçOOi .n . 1.074 
• New-Yurk 8.12H 
» lliivro o Opçfto 2.00'i 
. Londres 1.018 
t Mariellia i i 500 

QOF.TZ UAVN A C. 

Para Rottordara 
• Hamburgo.. i , 11 . i . . • 
» UaVro o Opçftt) 
» Antuérpia o 
> Antuérpia 
» New-York 
> Marselha 

KAltt. VAI.AIS £ C 

Para Rottorddill 
. Trios te 
» Havro c Opção 
» New-York 
» Uenov.i 
» Antuérpia 

KIi. JOHNBTON S t. 
Para llottoid nu 

> Hamburgo 

FQJID & C. 
Para Rottordara 

» Antuérpia . . . m i 
» NoW-York 

NOSSACK St C. 
Para Rottordara 

> Hamburgo 
» Triesto 
» Antuérpia o Opçfto... 
» Brotnon, Hamburgo.. . 

TnEOIlOB W1LI.K S c. 
Para Hamburgo , 

> Tliesto 
> Havro e Opção 
• New- York 
• Rottordara 

B. S. CAHSIO fc C. 

Para Hamburgo 

H. W0LT.1E & c. 

Para Hamburgo 

AUODSTO LEUBA A C. 

Para Hamburgo 

» Trlosto 

ZEIUIENNEK-BUI.OW h C. 

Para Trlosto 
» Havro e Opçtto 
» Now-York 
» Antlerpla 
» Hamburgo 
> Bronion, Hamburgo.. 

JOUN BUAD6HAW & O. 

Para Triesto o Opçlo 
Antuérpia 
Now-York 
Broinon, Hamburgo 

Trlosto 

j . w. DOANE & o. 

Para Havro o Opção 
> Now-York 
» Antuorpla 
» Trlosto 
• Gonova 
» Rottordara 

AI.UEIIT KU88NEU 

Para Autuorpia o OpçJo 
Hamburgo 
Antuorpla 

HOLWOIITÍIY, Kt.LT9 S O. 

Para Now-York 
Rotterdam 

ABBUCKLE NNOTIIEUS 

Para Now York 

B. BTOFFREGEN & 0. 

Para Now-York 

A. TKOMMKL. & O. 

Para Hamburgo »••• 

UAIID, RAND & O. 

Para Oonova 
> Now-York 
» Havro o Opção 

GUSTAVO TTTINCKS & C. 

Para Hamburgo 

ÚF.ORGE J.UCKS 

Para Hamburgo 

COMP. CENTHAL PAULISTA 

Para Bordeaux 

H A I I I O A M 

500 
874 

a.7' O 
500 

1.O0O 

3.250 
5.770 
1.500 
2.500 

500 
1 .0 )0 

800 
703 
250 

828 
1.000 

13.127 

12.382 

3.030 

2. SOO 
1.055 
1.000 

1.750 

3 

18 

103.507 

0.000 
3.370 

10.823 
1.000 
7.00» 
1.200 

íOO 

2.000 
f -oâ 

3.081 
1.41(1 

roo 
2.100 

2.500 
1.000 

200 
000 
0(lO 

200 
600 

2.4<lu 
2. "50 

450 

0.502 
I2.U42 
3.000 

250 
500 

1.000 

2 . 0 0 ' 

1 / 0 0 
300 

770 
2.824 

17.000 
800 
5u0 

, 2.5' 

Para a Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Itaparicn 14.17 i 
» liung. Szcnt Intvan... 8.245 
» franc. Santa Fé 24.008 
» It. Rrgina Margherita. 500 
» ali. Üftiguay 14.370 
> ali. Hawwver 7.173 
> ing. Tagus 2.518 
» fr. Provence 1.000 
» It. Limla 0.070 
» nll. Prlotai 4.500 
» ali. Korln 4.351 
> ali. Patagônia 10.545 
» frano. Colombia 18.614 

124.502 

Para os Kstados-Unidos: 
Scs. café 

Vap. Ing. J . 1V. Taytar 55.308 
» ing. Pascal 15.827 

71.035 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VÀFolilfi ESPERADOS HO 1110 

2 Santos, Sutl-America. 
4 Bordúus e esc., Liguria. 
8 Llvorpool o esc., Unia. 
0 Rio da Prata, Orione. 
0 Santos. A'apoli. 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

30 Rio da Prata, fi*pagni. 
1 Now-York, Atozart. 
2 Hamburgo o esc., Santos. 
3 Qcnoro o Nápoles, Sud-America. 
4 Itio da Prata, fjiffuria. 
0 Vnlpnraizo o ese., 1 br ria. 
7 Gênova o Nápoles, Orione. 
1 Oenovi o Nápoles, Nnpnli. 

14 Southunipton o cm., Tomar. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

1 Itlo da Prata, Qrimt. 

5 Europa, Napoli. 

VAPOKKH A SANIR DE SANTOS 

30 Europa, Pandora. 

2 Europa, Sud-America 

COTAÇÕES 

Soborunox 

A r ç f t c s 

Companhias 
Paulista Intog 220$ — 
Idem com 20 % 55» — 
Mogyan», l»eniias»o... 170$ 160$ 
Central Paulista '.('>$ — 
Mochanica Iraport . . . . . l õ 11 — 
Ocsto Agr ícola . . . , > . . — — 
Luz StOOrliià 111 »•* — 
Sul Brasileira - flO} 
Christoffel & Stupakotf 80» — 
Kabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. — 40$ 
Serviços Marít imos.. . — 101 

Bancos: 

V.,ni1 f?un.p 
231800 — 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
União do S.Paulo 
ldom da 2* oralss&o 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr 
8. Paulo 

150$ 
40$ 

160$ 
40$ 
00$ 
00$ 
60$ 

100$ -
— 70t 

108$ -

40$ 

L e t r a s h y p o l l i c c u r i o s 

Banco de C. R e a l . . . . 6J$ f,r.$ 
Unllo 40$ 38} 
Intond. Munlcip — 70» 

A p o l l o e s 

Do Estado 1.010$ -

Goraes 1:000$ — 

H e b c i i t u r c s 

Viaç&o Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 380$ a >: 
Arroz do Iguapo, sac?". 28$ a 
Banha Alves, kilo 2$200. 

«Maristaiiy», 1Í700. 
«Matarazo», lífioo. _ 

Carno secca do Rio-Grando, l $40 ( l 
Canglca, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cobolas, conto, 0$ a 7$. 
Feijão raulatinho, 100 litros 1C$ e 

18$ 
liiem, preto, 100 litros 30» a 32$. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2$300 a 

2J700. 
Farinha ospoclal, 1"0 litros, 20$. 
Idoin do Santo Amaro, 24Í. 
Idera do 2.*, 100 litros, 1(1$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

16$ a 17§. . „ . 

Farinha do milho, 22$ a 24$. 
Galllnhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Milho, 100 litros. 12$ a 13$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, l$OO0 a 1$200. 
PorA, um, 18$ a 20$. 
Queijos, mn, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 22$. 

M e r c a d o I l n l l a n o 
Preços dos genoros ma!." orocuradot 

no nosso rr.orcado o no Interior i 

Azoito Uno do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gonova, litro. 1$(100 a 1$800. 
Dito em quartoia, 200$. 
Dito om mola quartolo, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 grara 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do 100 gramraas, 

$700 a $800. 
Quoijo ParmozSo do 1.®, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Vinho Toscano ora quartoia, 200$ • 

220$. 
Vinho Toscano raola quartoia, 110$ 
130$. , . 
Vinho Meridional, quartoia, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartoia, 280$ a 

Vinho Chlanto em qnartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatlco, om quar-

toia, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa dd 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chlanto, com 24 frasco» 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto ospumanto, marca 

8. Branco, 55$ a 00$. 
Vorinouth E. Martin izzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vormoutii Fratolll Oancia, a 24$ 

:8$. 

Vormouth do eutras marcas, 21$ 

22$. 
S e c ç i l o amei'!i%-in(t 

Banha P. T. Goorgo, barria do 40 
k i . liquido, de 3s$ a 405. 

Toucinho Americano cm barris do 
00 e 00 ks.. cada kilo, de líb^O o l$8S». 

Farinha Americana em barricas de nO 
ks. Richmond o Baltimoro, do30$a32í. 

Ol io em qnartollas. do algodão, ca-
pacidado do 1H0 litros, do 10 $ a 1!K.$ 
a qnartolla. 

Preços llrraos ; pequona existoncia, 
scra entradas. 

M e r e a i l n f r a n c c / 

Azeite Plagnlol, em litro, dazln S8$ 

40$. 
Em 1/2 litro, 22» a 28$. 
Agua de Seltz. 10»600 a 21$. 
Ameixas, latus, 1$600. 
Bonodietinos, 110$ a 115». 
Blscouto I.oux Perry, 21Í KI a :<». 
CamarOos em luta», dúzia, 21$ a 

26$. 
Cognae .Inles Uobin, 38» a 42». 
flisfíUit, 3Í$ a 31)». 
Maria Brirafd, 7('í o 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 8'J 
Maraaad, 32» a 38$ 
Duthiloy. 100$ a 110$. 
Marcas nao conhecidas no mercado" 

20$ a 30$. 
Cervoja, duzl.i, 12$ a 16$. 
Chartreuso, 0o$ a 100$. 
Champagno, Viuva Ciiquot, 120$ a 

130». 

Licor CaWm, 70» a 75$ 
Manteiga do Mugny. 4 í l 00a4$60 
Idem Butheseau, ;t$80o a 4Í.J 
Petit-pois, l»2 0 a 1».'.00. 
Rimiti da Jamaica. 50» a 55». 
Sardinhas em azeito, 31$ a 3.1$. 

» tomai». 38$ a 40$. 
Votlaa Apollo, 24$ a 26$ J 
Vinlio Lormofit, 80$ a 24< 
Bordeaux d. m., 15$ a 3(1$. 
Voriuouth francoz, 28$ a 30. 

R e n e r o s P o r l u g u e z e s 

Alocado e varejo 

Aielle do», litro 2t.De > Mono 
AmeniioM l»w» . 2Í500 
Alpista, kilo 8700 » ( « « 
Alho», nels cnlu jiijeni > >Í,®I»O 
Bnt.-.lInhB». cnli» 12»000 » H»000 
Color», l»t» »*i«iO » l"SK» 
Cebola», caixa «IS"W • lAgllOO 
Kruct.it era lataa I?1U0 » ISAOO 
Fil-os, 15 kilos H$'I00 • mtinjo 
Marmcllada, lata 1»*X) » IfWPO 
Mana d» tomate, libra. • !*'«« 
Noxes, kilo ítlí»r » 1ÍIMO 
Pasiaa em arroba lftOOO • JU$000 
Idera era calxal l?jMKl • lrf<J00 
fíardintiai em aalmoara, 

lata I M • «|iwv> 
Vloho do Porto, jilpa Ilumino . 1.0en|ei« 
Idum vlrKtfm, plpn SHI.3H.ni » 4O0S«.»>0 
Idem MO*.:HWÍI caixa... » 60jfe<>0 
Idem verde, pipa SSil̂ Oee • 
Idem branco, pipa » ft.» j.Mrf) 
Vlnaitre, caixa 12/0.10 » I'*<»lO 
Idem comm. em caixa.. 2l'/i»"J • 24|D00 
Idem do Porto, regular 

em caixa zejoeo > gfcfOGo 
Idem bom, em caixa SKÇIWJO » .rH>$oeé 
idem auperlor,caixa.... . e<)|(r o 
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ROTE 

— Que todos 09 casirtos sabem 

aquelles versos que dizem : 

dnlco y sabrosa 
como ía fruta dol coreado ajono 

—Posso asseverar lhe que des-

conhecia completamente esses 

versos. 

—Comtudo, pareço-lhe mui-

to melhor que a minha amiga 

Lola. E' uma injustiça. 

Que todos os homens nas 

minhas circumstancias commet-

teriam. 

— E m troca, a meu marido 

parecem-lhe as outras mulheres 

melhores do que eu. 

— S e isso é verdade, o mar-

quez é in justo ; no seu logar 

não me succederia o mesmo. 

—Renato é como todos os 

homens ou, pelo m e n 0 ? ' (.0, " 0 11 

maioria, egoísta,te caprichoso; 

é o defeito capital do sexo for-i 
te. 

Os olhares e os sorrisos de : 

Margarida estavam em aberta' 
contraposição com as suas pa-
lavras. 

Serafim ouvia com deleite,' 
com certo goso, aquella mulher' 
encantadora que tão perfeita ' 
mente compreendia a arte de' 
fasci^âr. 

—Creio, sr. Mejorada, ajun-
tou a marqueza, que é uma 
grande desgraça - nascer mu-
lher, neste mundo onde a fi-
delidade do homem é tão du-
vidosa. 

—E que culpa tem o homem 
de que a natureza fórme mu 
lheres como a marqueza? 

—Mas que tenho eu, meu 
Deus ? exclamou Margarida 
rindo-se. 

—Tudo que possue um anjo 
para endoudecer com a sua 
formosura um pobre mortal. 

— A h ! sr. Mejorada ! parece-
me que vai fazer-me uma de-
claração. 

—Isso seria naturalissimo. 
—Pobre Lola! ajuntou a mar 

queza brincando com o binoculo 
que tinha t.ua mãos. 

Serafim ia a continuar, quan-
do se apresentou o marques. 

— A h ! meu caro socio I ex-
clamou Renato apertando a mão 
a Serafim. Nada ha como possuir 
cem milhões para se despresar 
os negocios todos. 

—Não tens razão para cen-
surar o sr. Mejorada; elle vem 
visitar-te, porém não te encon-
tra, disse Margarida. 

—Pois bem, aqui estou; e 
esta noite depois do theatro of-
fereço lhe uma chavena de chá 
em minha casa e lá fallaremos 
na nossa empreza. 

—Acceito o offerecimento, dis-
se Serafim. 

—Nesse caso convido a minha 
amiga Lola, ajuntou Margari-
da. 

—Então convida a no segun-
do entre-acto. 

—Silencio! Levanta se o pan-

no. 

Serafim levantou-se e disse: 
—Não se esqueça, tnarquez, 

de que me offereceu uma cha-
vena de chá em sua casa. 

E sahiu do camarote. Um 
momento de silencio reinou en-
tre os dois esposos. 

—Serafim fez-te alguma de 
claração'? disse Renato era voz 
baixa. 

—Ia fazel-a, quando te apre 
sentaste cora a importunidade 
dos maridos, replicou Margari-
da com indiffcrença. 

— S i n t o mu i t í ss imo . 

—Não tenhas pena ; Mejora-
da procurará outra occasião, po-
rém podes estar tranquillo, é um 
homem que me seria impossível 
amar; é antipathico 

—E's uma mulher encautado-

—Dize me com a mesma fran-
queza, como vai a tua conquis-
ta ? 

— Que conquista? 
—A da crioula. 
—E' possível que succumba. 

Porém não tenhas cuidado; dar-
' te-hei parte de tudo que succe-
da. 

Este rasgo de cynismo arran-
cou ura sorriso de desprezo aos 
lábios da marqu z i. 

Depois os dois esposos dedica-
ram-se a ouvir o segundo acto da 
Favorito. 

A CASA DE CAMPO 

Arthur odiava o marquez de (do era um cavallo de pura raça 

Carinhas, porque amava sua mu- ingleza. O dia estava formoso, 

llier ; porém.conhecendo ao mes-

DOIS CAVALLEIROS 

Arthur de Murillo recebeu 

pela posta interna a seguinte 

carta: 

«Amigo Arthur, se amanhã 
lhe permittirem as Buas occupa-
ções, daremoa então o passeio 
a cavallo até Carabanchel, e alli 
em uma bonita casa de campo, 
terei o gosto de o convidar para 
ura almoço. 

«Não se esqueça de vir mon-
tado no cavallo C/iildc, pois dese-
jo, coniii lhe diss-.\ propôr ao meu 
amigo barão a venda de tão pre-
cioso animal, ou a troca por uin 
dos meus. 

«Espero o ás nove em ponto 
era minha casa. 

«Seu amigo.— lírnato.» 

mo tempo que um rompimento 
com Renato o afastava de Marga-
rida, recebeu a carta com gosto e 
tencionou não faltar. 

Os tres cavallos de sella que 
possuia o barão de Otero, esta-
vam sempre á Bua disposição. 
Comtudo perguntou a Emilio : 

—Montas amanhã a cavallo? 
—Não, respondeu Emilio. Des-

de que sou pai tenho mais amiza-
de ás almofadas do carro que ás 
sellas dos cavallos. 

—Então irei eu. 
—Aonde ? 
—O marquez de Carinhas aca-

ba de me convidar para um al-
moço em Carabanchel e na sua 
carta pede-me que vá montado 
no Cadeia Segundo parece, Rena-
to está apaixonado pelo cavallo e 
deseja compral-o ou trocal-o por 
um dos delle. 

— Difficilraente accederei. O 
Cadete é um presente de minha 
mâi e espero que morra de ve-
lho na cavallariça. 

—Emfim isso é lá comtigo e 

com elle. 

Arthur foi pontual e apre-
sentou-se em casa do marquez 
á hora marcada. Renato espe-
rava o á varanda. Quando o viu, 

ura desses dias de inverno em 
que o céu sorri e nos faz lem-
brar a primavera. 

—Agradeço a sua pontuali-
dade, Arthur, disse Renato. Fi-
cava triste se não realisassemos 
hoje o nosso passeio. Estou farto 
de negocios; tenho desejos de 
respirar a brisa dos campos. Pas-
saremos um bom dia. 

—Também gosto do campo, 
principalmente nestes dias se-
renos de primavera. 

—Decididamente monta um 
bellissirao cavallo. 

—A propoBito, tenho a dar-
lhe uma má noticia, disse Ar-
thur. 

—Como? 
— O barão não quer desfazer-

Be do Cadete, porque ó uma da-
diva de Bua mãi. 

— Então não fallemos mais 
nisso, apesar de ter verdadeiro 
sentimento por não possuir tão 
precioso animal. 

—Emilio, desde que casou, 
está mesmo um preguiçoso; tem 
tres cavallos de sella e nunca o vi 
a cavallo. Talvez fallando arran-
je com que ell« o venda. 

— Folgaria muito; porém Emi-
lio tem era muita estimação tudo 
aquillo que sua mãi lhe dá. Fal-

desceu immediatamente. Arthur. lemos em outra coisa ; deixemos 
não esperou muito tempo. o cavallo. 

O marquez appareceu monta-' -Como quizer, marquez, 

—Principio por lhe dizer que 
vou apresentar a uma das 

mulheres mais encantadoras que 
conheço. 

— E é em caBa delia que va-
mos almoçar? 

—Sim. 
—Aithur fez um gesto de 

descontentamento e a juntou: 

—Que dirá essa senhora, se 
me Bento á sua mesa, logo á 
primeira visita ? 

— E m primeiro logar, nada 
mais natural que chegar a uma 
casa de campo e pedir de co-
mer quando se tem fome ; e 
era segundo, lady Pitt não per-
tence ao genero vulgar da mu-
lher. 

—Ah ! Vamos á casa da lady 
Pitt ? perguntou Arthur com 
interesse. 

— Sira, conhece-a? 

—Não ; porém tenho ouvido 
fallar nella. 

—Lady Pitt é uma mulher 
encantadora. Quando lhe mor-
reu o marido, que lhe deixou 
uma fortuna menos má, nomeou-
me seu procurador. Segundo o 
costume inglez, tem casa em Ma-
drid e no campo. Hontem escre-
veu-me para que fosse almoçar 
com ella, pois me queria fallar 
em um negocio de bastante inte 
resse. Disse-lhe que acceitava o 
convite, porém pedi lhe ao mes-
mo tempo um logar á sua mesa 
para ura amigo. Deve portanto 
esperar-nos. 

Era quanto Renato fallava 
com toda a naturalidade, Ar-
thur pensava no seu infeliz ami-
go visconde Sarmento. Esta mes-
ma circurastancia augmentava a 
curiosidade de Arthur. 

—Ouvi dizer que essa lady 
é uma andaluza encantadora. 

—Effectivamente, é o verda-
deiro typo andaluz. Mister Pitt 
foi para o outro mundo perdi-
dainente apaixonado de sua mu-
lher. Carolina tem viajado mui-
to ; porém não perdeu por isso o 
sal andaluz. Tein o coração de 
um anjo e só alguém lhe tem en-
contrado o defeito de ser muito 
sensível; se chegar a apaixonar-
se por BÍ, Arthur, assevero-lhe 
que será o homem mais feliz da 
terra. 

—Isao ha de ser difflcil. 
—Porque? 
—Porque para ser amado por 

uma mulher como lady Pitt falta-
me o principal: ser lico. 

—Vejo que não conhece Ca-
rolina ; porque ella sempre des-
prezou o dinheiro. 

—Então, se o dinheiro não 
faz inclinar a balança do seu 
amor, será fácil que se apaixo-
ne por mim, ajuntou Arthur sor-
rindo, porque sou pobre como 
Job. Comtudo peço a Deus do 
fuudo da minha alma que a 
formosa lady não encontre em 
mim coisa que lhe chame a at-
tenção. 

(Continua). 


